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dossier

Com a discussão sobre a cedência dos terrenos para o Estádio do Sporting de Espinho

adiada, a reunião do plenário da Assembleia Municipal, decorrida na passada segunda-feira,

ficou marcada pela aprovação por unanimidade de vários documentos:

sobre a periculosidade da Avenida 32, a paragem de autocarros (provisória) na Avenida 24,

a necessidade de semáforos na Senhora da Guia (Paramos), entre outros.

Sandra Soares (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O primeiro documento re-
lativo às políticas de trans-
portes foi apresentado por
Fausto Neves (CDU) e aborda
um problema que os espi-
nhenses, em especial aque-
les que residem fora da cida-
de, sentem na pele, a falta de
transportes públicos adequa-
dos às necessidades do con-
celho.

Neste documento reco-
menda-se ao “executivo mu-
nicipal o estudo de um siste-
ma moderno e eficaz de trans-
portes urbanos, adaptado às
novas realidade ambientais e
sociais generalizadas, garan-
te de uma melhor qualidade
de vida para espinhenses e
forasteiros, integrado nos
fundamentos da actual reabi-
litação urbana de Espinho e
do seu futuro PDM”.

Jorge Pina (PS) lembrou
ainda que neste estudo nãos
se devem esquecer os defici-
entes, em especial os que
têm de circular em cadeiras
de rodas.

De alguma forma ligado
ao primeiro documento, está
o apresentado por Maria
Goretti sobre as paragens de
transportes públicos na Ave-
nida 24, para onde se mudou
o caos que já esteve instala-
do na Rua 23, junto ao
Multimeios.

Com a ocupação provisó-
ria desse espaço pelo Merca-
do Municipal os autocarros
passaram a parar na Avenida
24, entre as ruas 25 e 27,
uma situação que Maria
Goretti garante causar gran-
des transtornos, recomen-
dando à câmara que se en-
contre outra solução.

O vice-presidente Rolan-
do de Sousa sublinha que,
devido à futura construção
do parque de estacionamen-
to subterrâneo junto ao
Multimeios, os autocarros não
poderão regressar à Rua 23,
pelo que está a ser estudada
a possibilidade de remodelar
aquele que é conhecido na

feira semanal como o quar-
teirão dos alfaiates (entre
ruas 25 e 27) para que os
autocarros possam efectuar
aí as suas paragens e apenas
paragens, não estacionamen-
to.

Ainda no âmbito desta dis-
cussão, Rolando de Sousa re-
vela que a autarquia já tem
feitos estudos sobre o siste-
ma de transportes públicos e
circulação. Este último está
concluído e apenas não foi
colocado em prática por já
prever o rebaixamento da li-
nha.

Foi também apresentada
uma recomendação, por Do-
mingos Monteiro (indepen-
dente PSD) sobre a necessi-
dade de semáforos no cruza-
mento da Sr.ª da Guia, em
Paramos, situação que, se-
gundo o presidente da Junta
desta freguesia, Américo Cas-
tro, já está a ser tratado, pelo
próprio, junto do Instituto de
Estradas de Portugal, uma vez
que a 109 é uma estrada na-
cional.

Apesar de alguma discus-
são sobre o que são assuntos
da Assembleia de Freguesia e
da Assembleia Municipal, mas
com a preocupação de resol-
ver o problema, foi recomen-
dado à Câmara que, em arti-
culação com a Junta de Fre-
guesia, encontre a melhor
solução técnica para aquele
local.

O último documento do
ponto seis da ordem de tra-
balhos sobre política de trans-
portes e circulação abordou
um tema que já não é novo, a
periculosidade da Avenida 32,
nomeadamente, com a falta
de passagens para peões no
espaço compreendido entra
as ruas 19 e 33.

Lembrando que este pro-
blema deriva essencialmente
da falta de definição em rela-
ção ao que se pretende desta
avenida, cujo projecto foi de-
senvolvido há vários anos e
que na opinião de alguns já
não se adequa às necessida-
des actuais da cidade, reco-
mendou-se que fosse encon-
trada uma solução técnica

adequada que permita o
atravessamento da avenida
em segurança por parte das
muitas pessoas que frequen-
tam os diversos equipamen-
tos desportivos e escolares
situados a poente da aveni-
da.

Por fim e já no âmbito do
sétimo ponto da ordem de
trabalhos, destinado a pro-
postas diversas, foi recomen-
dado à câmara o levantamen-
to e o estudo dos moinhos de
água do concelho, tendo em
vista a sua reabilitação estru-
tural e funcional e a criação
de um roteiro turístico e
ambiental que os englobe.

No decorrer da discussão
ficou claro que existe um
grande número de moinhos
de água, em praticamente
todas a freguesias do conce-
lho, incluindo em Espinho, e
que pelo menos dois (Anta e
Silvalde) ainda se encontram
em funcionamento.

Em Anta, o executivo que
antecedeu o actual investiu
uma verba avultada na recu-
peração de um moinho exis-
tente no Lugar de Além-do-
Rio com o objectivo de o tor-
nar visitável, projecto que não
foi concluído devido à exis-
tência, nas proximidades de
um estaleiro de inertes por
onde circulam grande núme-
ro de máquinas e camiões,
tornado o local inseguro para
os moradores, e também para
possíveis visitantes.

No entanto, segundo o
presidente da Junta de Anta,
Napoleão Guerra, o Tribu-
nal já deliberou em favor da
queixa apresentada pela
Câmara mandando encerrar
o estaleiro, pelo que a situ-
ação deve ser resolvida em
breve, podendo então avan-
çar-se para a conclusão do
projecto didáctico. Quanto
aos muitos outros moinhos
existente nesta freguesia,
Napoleão Guerra “gostaria
de ter verba para os recupe-
rar a todos, mas…”

Ainda no âmbito desta
discussão, Alfredo Rocha
(Guetim) revelou que um
dos dois moinhos existen-
tes na sua freguesia está
situado num terreno que é
da Câmara Municipal e onde
a junta pretende criar um
parque de merendas, pro-
jecto que deverá ser elabo-
rado pelos técnicos da Câ-
mara e onde se pretende
incluir a remodelação do dito
moinho.

A discussão dos docu-
mentos integrados no pon-
to sete da ordem de traba-
lhos da Assembleia munici-
pal continua na reunião mar-
cada para esta noite.

Política de transportes e circulação

Perigo
nas avenidas

32 e 24
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Na reunião de Câmara da passada sexta-feira foi aprovada,
com os votos contra do PSD, a contratação de um empréstimo
a longo prazo para saneamento financeiro da autarquia, no
valor de dois milhões e meio de euros.

O vice-presidente, Rolando de Sousa já havia referido que
esta fora a opção tomada pelo executivo para resolver os
problemas financeiros com que a autarquia se tem deparado ao
enfrentar as dificuldades decorrentes dos últimos anos de crise,
referindo que a outra solução seria vender património, o que
não pretendem fazer.

Para o PSD, este empréstimo “insere-se numa lógica de
puro facilitismo em que sobressai, de forma bem evidente,
a procura de um caminho mais cómodo em detrimento
duma solução eficaz, sustentável e, consequentemente,
duradoura”.

Para os vereadores da oposição “o verdadeiro saneamento
financeiro do município não se circunscreve à simples contrac-
ção de um empréstimo, nem se esgota neste, antes deve ser a

Dois milhões e meio de euros
tradução prática de uma adequada ‘política financeira’ de
contenção e rigor”.

Assim, entendem que “falta fundamentação ao pedido de
empréstimo que nos cumpre apreciar, porquanto o mesmo, ao
não procurar resolver o problema de fundo que, objectivamente,
passa por equilibrar e conter as despesas em limites aceitáveis,
vai-nos levar, necessariamente, à chamada ‘dança de coberto-
res’ onde simbolicamente se tapa de um lado, mas se descobre
invariavelmente do outro”.

Os social-democratas refere ainda que “não nos foi dado a
conhecer qualquer estudo financeiro que suporte ou sustente
esta pretensão”, daí terem votado contra a proposta do execu-
tivo camarário.

A proposta aprovada pela maioria socialista terá de ser
ratificada pela Assembleia Municipal, tendo este tema sido, a
título extraordinário, integrado na ordem de trabalhos da sessão
que se encontra a decorrer.

Sandra Soares

Empréstimo
para

saneamento
financeiro

Até que a Câmara adquira terrenos em falta

Adiada discussão do estádio

mara, mas são essenciais ao
projecto.

Segundo Rolando de Sou-
sa a proposta já aprovada em
reunião de câmara foi apre-
sentada à Assembleia Muni-
cipal “por antecipação”, uma
vez que embora esta pudesse
deliberar sobre o assunto, fará
mais sentido fazê-lo na altura
em que os terrenos necessá-
rios à construção do estádio
estejam na posse da Câmara
na sua totalidade.

De acordo com a informa-
ção do vice-presidente, “a
proposta de aquisição está
negociada, mas ainda não foi
concretizada”.

Aproveitando a ocasião, o
autarca entregou aos líderes
das quatro bancadas parla-
mentares e aos cinco presi-
dentes de Junta documenta-
ção e uma planta (na primei-
ra página) relativos aos ter-
renos já adquiridos e por ad-
quirir.

Embora uma boa parte
dos terrenos já seja pertença
da Câmara, ainda terão de
passar para as mãos da
autarquia mais doze parcelas
do terreno em causa. Dos
pertos de 37 mil metros qua-
drados necessários à cons-
trução do estádio, estão ad-
quiridos perto de 25 mil me-

tros, faltando adquirir pouco
mais de 12 mil metros qua-
drados.

A aquisição dos terrenos
já não posse da câmara cus-
tou cerca de 31 mil euros,
estando previstos despender-
se quase 633 mil euros na
aquisição das parcelas em
falta, isto é, os terrenos se-
rão adquiridos a 50 euros o
metro quadrado.

Recorde-se que a grande
maioria dos terrenos na pos-
se da autarquia, foram ad-
quir idos em 1981 a 40
cêntimos o metro quadrado,
a maior parcela (2.236 m2)
não chegou aos 900 euros. O

terreno adquirido em 1995
(220 m2) já ultrapassou os
4500 euros (mais de 20 euros
o metro quadrado) e a parce-
la adquirida em 2000 (688
m2) ultrapassou os 17 mil
euros (cerca de 25 euros o
metro quadrado).

Além dos documentos
agora apresentados pelo exe-
cutivo, ficou a garantia de
que mais informação será dis-
tribuída na altura em que nova
discussão sobre o tema for
agendada.

A proposta de cedência
em direito de superfície, pelo
prazo de cinquenta anos, ao
Sporting de Espinho dos ter-

renos para a construção do
estádio no Parque da Cidade
foi aprovada por unanimida-
de na reunião de Câmara de 3
de Dezembro.

Refira-se que na reunião
de Câmara da passada sex-
ta-feira o executivo rece-
beu um ofício do Ministério
do Turismo informando que
a proposta do presidente da
câmara de Espinho para
prorrogação do prazo de
u t i l i z ação  da  ve rba  de
1.995.191,59 euros, afecta
à aquisição dos terrenos
para o Estádio de Espinho,
para 31 de Dezembro de
2005, foi aprovada.

Sandra Soares

De acordo com a ordem de
trabalhos da quinta sessão
de 2004 da Assembleia Muni-
cipal, estava prevista para a
passada terça-feira a discus-
são da cedência em direito de
superfície, pelo prazo de cin-
quenta anos, ao Sporting de
Espinho dos terrenos para a
construção do estádio no Par-
que da Cidade, discussão adi-
ada a pedido do vice-presi-
dente Rolando de Sousa para
data posterior à aquisição dos
terrenos que ainda não se
encontram na posse da Câ-

A Assembleia
Municipal adiou a
discussão relativa
à cedência dos
terrenos para a

construção do está-
dio do Sporting de
Espinho no Parque

da Cidade, para
data posterior à

aquisição efectiva
da totalidade dos
terrenos. Faltam

adquirir doze
parcelas a 50 euros
o metro quadrado.

A maioria das
parcelas, já na

posse da autarquia,
foi adquirida

(em 1981) a 40
cêntimos o metro

quadrado.
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Bastante crítico e
até contundente,

o vereador
social-democrata

não esconde a sua
insatisfação pelo

que se está a
passar, aos mais

diversos níveis, com
a actual gestão

socialista da Câmara
de Espinho, consi-
derando-a “estafa-
da, irresponsável e

incompetente”.
Correia de Araújo
lança ainda farpas
aos autarcas de

Silvalde e Paramos,
respectivamente,
Abel Gonçalves

e Américo Castro.

– Acha que a retirada,
ainda que temporária, do
“dossier estádio”, ocorrida
na última Assembleia Mu-
nicipal, pode significar al-
gum revés neste processo?

– Entendo, acima de tudo,
que este contratempo é bem o
reflexo da incapacidade e da
incompetência deste executivo
socialista. Mas, antes de mais,
e recuando no tempo, convirá
lembrar que, durante estes úl-
timos anos, foi bandeira e pro-
messa desta Câmara, e parti-
cularmente do seu presidente,
a construção dum estádio mu-
nicipal. Porém, uma profunda
inércia camarária conduziu fa-
talmente à solução que agora
foi assumida e que empurrou,
como se sabe, o Sporting Clube
de Espinho para a construção
do seu próprio estádio. No en-
tanto, e para que não subsis-
tam dúvidas, importa referir
que prevaleceu sempre, e até
aqui, a ideia dum Estádio Muni-
cipal, pois foi esse seguramen-
te um dos pressupostos que
ainda hoje mantêm cativos os
cerca de dois milhões de euros,
do Fundo de Turismo, para a

aquisição dos respectivos ter-
renos.

– Não concorda então
com a solução de um está-
dio do Sporting Clube de
Espinho?

– Concordo plenamente.
Aliás, o PSD percebeu, de há
muito, a inaptidão desta Câma-
ra para construir um estádio
municipal. Mais tarde, foi mes-
mo o Sporting Clube de Espi-
nho que, compreendendo tam-
bém essa debilidade, manifes-
tou a intenção e a vontade de
construir o seu próprio estádio.
Assim, face a este novo cená-
rio, o PSD veio, uma vez mais,
e na tradição do que já havia
feito no passado, manifestar o
seu apoio, solidariedade e dis-
ponibilidade para a concreti-
zação desta velha aspiração,
tão legítima quanto reclamada.

– Mas afinal o que é que
tem corrido menos bem?

– Antes ainda de responder
directamente a esta questão,
permita-me que saliente este
particular aspecto: penso, mui-
to sinceramente, que ninguém
duvidará da importância que o
PSD teve, e ainda tem, em toda
esta matéria. Na verdade, fo-
ram variadíssimas as iniciati-
vas, entre as quais algumas
propostas concretas, que ao
longo dos últimos anos fomos
desenvolvendo no sentido de
conseguirmos uma verdadeira
solução para este problema.
Ora, perante tão grande “pres-
são” (positiva, entenda-se),
este executivo socialista viu-se
encostado à parede, sentiu-se
acossado e procurou reagir,
tentando encontrar uma saída.
Entretanto, porque impre-
parado, incapaz e incompeten-
te, como é seu timbre, a res-
posta encontrada só podia ser
atabalhoada e precipitada. Nes-
te sentido, temos vindo a alertar
para a necessidade de rigor e
acerto nas decisões, num pro-
cesso que esteve completamen-
te parado, anos a fio, e que não
pode ser agora objecto de atro-
pelos, desvarios e incertezas.
Há que seguir em frente, sem
temores nem tibiezas, mas com
passos firmes e seguros. Infe-
lizmente não é isso que tem
acontecido!

– Quer concretizar?
– Refiro-me, concretamen-

te, à proposta de cedência, em
direito de superfície, dos terre-
nos necessários à construção
do Estádio do Sporting Clube
de Espinho, proposta essa
apresentada pelo senhor vice-

presidente da Câmara. É vaga,
imprecisa, e não atende a al-
guns aspectos que reputamos
de essenciais, podendo assim
criar, no futuro, alguns desen-
tendimentos e até falsas ex-
pectativas. Entendemos, nome-
adamente, que a mesma deve-
ria estar condicionada à posse
e titularidade dos terrenos que
vão ser disponibilizados para o
efeito e, ainda, à aprovação do
ante-projecto. Também nada
se diz quanto a uma possível
comparticipação financeira, por
parte da Autarquia, ou se esta
virá a acolher, por exemplo, a
pretensão do Sporting Clube
de Espinho, e que consta até do
seu Plano Estratégico, de insta-
lar no concelho um posto de
abastecimento de combustí-
veis. Determinar e balizar algu-
mas posições seria o mínimo
exigível, e parece que a Câma-
ra só agora despertou para esta
realidade, pois viu-se mesmo
na “obrigação” de retirar a pro-
posta que entretanto já tinha
enviado à Assembleia Munici-
pal. Ora, estes avanços e recu-
os não pressagiam nada de
bom! E pensamos, também,
que não é fugindo às questões
e aos problemas que estes se
resolvem e ultrapassam.

– Mas, no meio de tudo
isto, o PSD na Câmara tam-
bém votou a favor...

– É obvio que sim! Nós não
estamos contra o princípio da
cedência, em si mesmo. Nesse
sentido, tínhamos obrigação de
dar um sinal positivo, claro e
inequívoco, dessa nossa op-
ção. Coisa diferente, porém, foi
a postura que de imediato as-
sumimos ao condicionar a nos-

sa posição a algumas regras,
requisitos e formalidades que
deixamos claramente expres-
sas, em jeito de advertência,
numa extensa mas elucidativa
declaração de voto que, infeliz-
mente, não mereceu por parte
da comunicação social, em ge-
ral, o correspondente interes-
se. Entretanto, e pese embora
alguns avisos à navegação, que
então tivemos o cuidado e o
ensejo de fazer, vão persistin-
do os erros.

– Que erros?
– Veja que, ainda na última

reunião de Câmara, já este pro-
cesso estava remetido à
Assembleia Municipal, foi ne-
cessário rectificar anteriores
deliberações, pois os terrenos
inicialmente apontados para a
cedência em direito de superfí-
cie eram insuficientes para a
implantação do Estádio e um
dos terrenos que a Câmara se
propunha adquirir afinal até já
era seu. São equívocos de na-
tureza técnica que não podem
acontecer. Não se pense, po-
rém, que estas são críticas gra-
tuitas, ou que fazemos a crítica
pela crítica. Neste sentido, não
queria até deixar de referir,
também, o que se passou numa
das últimas reuniões de Câma-
ra quando nos foi presente um
proposta de alteração da Pos-
tura de Trânsito. O PSD, sem
tempo útil para se pronunciar,
de forma séria e responsável,
sobre tão importante matéria,
mas, ainda assim, tendo perce-
bido desde logo que haveria
necessidade de se proceder a
algumas correcções, solicitou
mais quinze dias para estudo e
aprofundamento do mesmo,

disponibilizando-se de imedia-
to para apresentar essas alte-
rações e aperfeiçoamentos. A
verdade é que, duas semanas
depois, quando o mesmo do-
cumento veio à reunião do exe-
cutivo, já surgiu com adendas e
correcções que, entretanto, os
serviços da própria Câmara
entenderam por bem introdu-
zir.

– Moral da história…
– Se tivéssemos um PSD

acomodado e acéfalo, esta pro-
posta, que inicialmente foi apre-
sentada na sua versão já defi-
nitiva, teria passado incólume,
sem discussão mas, objectiva-
mente, incompleta e imperfei-
ta. Assim, podemos dizer que
valeu a pena, pois a posição
que tomámos permitiu o aper-
feiçoamento deste documento
com o contributo de todos: o
do PSD, o dos técnicos da Câ-
mara e, futuramente, o da pró-
pria Assembleia Municipal que
será também chamada a pro-
nunciar-se. E o resultado final
será, com toda a certeza, bem
melhor do que nos era anteri-
ormente proposto! Pena é que,
logo desde o início, não se fa-
çam as coisas com rigor, com
acerto e com vontade. Temo
que este mesmo filme se venha
a repetir, brevemente, com o
PDM. Infelizmente, nesta como
em outras matérias, sentimo-
nos sós e a remar contra a
maré.

– Pode ser mais explíci-
to?

– Gostaríamos de ter, por
exemplo, os presidentes de
Junta a intervir nesta questão
do PDM, mas não está fácil... É
que, politicamente, alguns de-
les nem existem, e é com enor-
me mágoa que digo isto numa
altura em que, daquilo que já
me foi dado apreciar, as fre-
guesias permanecem, mesmo
com este renovado PDM, como
os parentes pobres do municí-
pio e continuam a ser muito
maltratadas. Lembra-se do que
se passou, por exemplo, com
Abel Gonçalves, presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde,
aquando da célebre história dos
relvados sintéticos e do polides-
portivo, em Setembro último?
Pois bem! Nessa altura, o pre-
sidente da Junta de Silvalde
reservou uma posição política
para mais tarde, já depois de
todos os seus colegas se terem
pronunciado sobre o assunto,
para não correr o risco de pro-
duzir afirmações, a quente, que
viessem posteriormente a re-
velar-se inadequadas e impró-
prias. Assim mesmo, com to-
dos os cuidados e cautelas, lá
foi dizendo cobras e lagartos,
atirou-se a tudo e a todos,
vereadores do PSD incluídos,
tendo chegado a afirmar que
votaria contra esta revisão do
PDM e que o faria com todo o

gosto. Eu próprio disse, então,
numa entrevista a uma rádio
local, que não acreditava nesta
hipotética e virtual ruptura com
José Mota e Rolando de Sousa,
pois tudo não passava de um
mero “arrufo de namorados”.

– E?...
– E o tempo encarregou-se

de me dar razão. É com alguma
tristeza que vejo o presidente
da Junta de Silvalde regressar à
sua condição original, compor-
tando-se como uma espécie de
“guarda Abel” na defesa intran-
sigente de tudo o que a Câmara
lhe propõe e apresenta, mes-
mo quando essas propostas
colidem com as legítimas aspi-
rações e interesses dos silval-
denses.

– Mas quando atrás dis-
se “gostaríamos de ter, por
exemplo, os presidentes de
Junta a intervir nesta ques-
tão do PDM, mas não está
fácil…” estava a pluralizar
a conjuntura…

– Américo Castro, de Para-
mos, é outro exemplo típico de
inexistência política. Se dúvi-
das houvesse, elas ficaram dis-
sipadas com a última reunião
da Assembleia Municipal, onde
a sua habitual “figura de corpo
presente” foi levada ao limite,
quando alguém, que presumo
faça parte do executivo da Jun-
ta de Paramos, interveio, em
nome desse mesmo executivo,
e no período designado ao pú-
blico, sobre questões relacio-
nadas com a revisão do PDM,
tudo isto, claro, com a presen-
ça, sempre apática e despreo-
cupada, do senhor presidente
da Junta de Paramos, Américo
Castro.

Que políticos são estes!?
Pergunto eu…

– Está então descren-
te!?...

– Estou decepcionado, mas
não descrente. O PSD tem vin-
do a afirmar-se, localmente,
pela positiva. Tem erguido al-
gumas bandeiras e, com isso,
tem conseguido forçar este
executivo socialista a tomar
decisões. Foi assim com o está-
dio, com a “ponte do Moleiro”
(em Paramos), com a revisão
da postura de trânsito, com o
mercado municipal, com a fu-
tura biblioteca municipal ou até
mesmo com a transferência,
ainda que transitória, das ins-
talações da actual biblioteca,
primordialmente por razões de
segurança. Tem valido a pena,
mesmo que nos esteja reserva-
do o papel de “rebocadores” de
uma maioria que só tem reve-
lado marasmo, irresponsabi-
lidade e incompetência. Vai
valer a pena continuarmos a
acreditar na mudança, em Ou-
tubro próximo, para bem de
Espinho e de todos os espi-
nhenses.

Lúcio Alberto

Correia de Araújo, a propósito do estádio (e não só)

“A bagunça
continua”
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“Montra viva”
Com o objectivo de “ani-
mar o comércio tradicional
e atrair quem permanente-
mente é seduzido pelas
grandes superfícies comer-
ciais”, a criadora de moda
Josefina Leite realizou, na
tarde do passado domingo,

a segunda edição da “montra
viva” na sua loja “Elegance
Noivas”, na Rua 10 (edifício
Palmeiras).

A primeira realização ocor-
reu há dois anos, no estabele-
cimento então situado na Rua
14, mas “por causa de uma

inundação causada pelas obras
de requalificação urbana tive
de mudar de instalações”,
aguardando Josefina Leite de
ser ressarcida dos prejuízos,
“com a Câmara e empurrar a
culpa para a seguradora e esta
a mandar a conta para a Câma-
ra… mas o que é certo é que
ainda não foi indemnizada por
ninguém!”

Lúcio Alberto

Iniciativa singular no comércio tradicional

Na última reunião de Câma-
ra foi aprovado o Programa de
Animação Turística, Cultural,
Desportiva e Recreativa do con-
celho de Espinho para 2005,
com um orçamento total que
ultrapassa os 780 mil euros. Os
vereadores social-democratas
abstiveram-se alegando que do
mesmo sobressai “um certo
pendor político a que não será
alheio o facto deste ser ano de
eleições”.

O programa de Animação
Turística, Cultural, Desportiva
e Recreativa do concelho é vas-
to, destacando-se os diversos
eventos desportivos a realizar
na Nave, iniciativas mensais
como o ‘De Par em Par’ e ‘Era
uma vez em cada mês’, além de
muitas outras actividades que
já são habituais. O orçamento
total deste programa é de
783.167 euros, destacando-se
pelo seu volume as verbas
dispendidas com a Festa da
Nossa Senhora da Ajuda (Euros
120.000), Campeonato do Mun-
do de Vólei de Praia (Euros
80.000), Cinanima (Euros
65.000) e Festival de Música de
Verão (Euros 50.000).

Os meses em que está pre-
visto o dispêndio das maiores
verbas são o de Julho (Euros
177.500) com a realização do
Campeonato do Mundo de Vólei
de Praia e o Festival de Música
de Verão, o de Junho (Euros
136.545) com um grande nú-
mero de actividades variadas e
o de Setembro com a Festa da
Nossa Senhora da Ajuda (Euros
131.200).

Quantos aos meses com

orçamento mais baixo são os
de Janeiro (Euros 8.350), Maio
(Euros 15.700), Março (Euros
31.600) e, paradoxalmente
num programa de animação
turística, Agosto (Euros
37.250). Nos primeiros meses
do ano, as actividades na Nave
ficam condicionadas ao facto
de se encontrar montada a pis-
ta de atletismo, estando pre-
vista a realização de diversas
provas desta modalidade.

Para Fevereiro está previs-
ta mais uma viagem de turismo
sénior ao Rio de Janeiro (Euros
57.322). Ainda no âmbito do
apoio aos seniores está previs-
to um passeio para dia 30 de
Junho (Euros 29.250) e as ha-
bituais comemorações do dia
dedicado aos idosos (Euros
22.000), em Outubro, mês em
que também será inaugurada
uma exposição intitulada ‘Uma
Aposta no Turismo Sénior’
(Euros 10.000).

Destaque também para a
realização do Tucatulá (Euros
13.800), iniciativa que decorre
em Março e Abril e visa a come-
moração do Dia Mundial da
Juventude e do Dia Mundial do
Teatro, incluindo diversas acti-
vidades de índole cultural.

O mês de Maio vai incluir
diversos eventos desportivos,
como a Taça do Mundo de
Esgrima e o mês de Junho é
rico em actividades, destacan-
do-se a comemoração do dia
da cidade (Euros 10.000), a
realização da Feira de
Associativismo (Euros 20.000),
o renascer do ‘Há moda de
Espinho’ (Euros 26.000) e a

realização do IX Encontro de
Homens Estátua (Euros
13.345).

Na segunda metade do ano
realce para a realização do Cam-
peonato do Mundo de Vólei de
Praia (11 a 17 de Julho) e o
Festival de Música de Verão
(Julho), para organização do
Festival Internacional de Fol-
clore (1 a 7 Agosto), a grande
festa do concelho em honra da
Nossa Senhora da Ajuda (17 a
20 de Setembro), um outro
festival de música (Outubro), o
Cinanima (Novembro) e as ac-
tividades ligadas às festas na-
talícias (Dezembro).

Embora não votando con-
tra este programa, os vereado-
res social-democratas conside-
ram que da análise do mesmo
sobressai “um certo pendor
político a que não será alheio o
facto deste ser ano de eleições,
designadamente, autárquicas”.

Na sua opinião “há inúme-
ras iniciativas de conteúdo vago
e impreciso, sem data previa-
mente fixada, mas com signifi-
cativas verbas já agregadas e
cabimentadas para o efeito” e
exemplificam com “o mês de
Outubro (mês das eleições
autárquicas), onde para além
da habitual comemoração do
dia do Idoso com 22 mil euros
orçamentados, surge também
uma exposição denominada
‘Uma Aposta no Turismo Sénior’
(10 mil euros), ou um festival
de música (15 mil euros) com
data ainda por determinar e
desconhecendo-se, em abso-
luto, o seu teor”.

Sandra Soares

Programa aprovado com abstenção do PSD

Animação para 2005
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A Estação
de Tratamento

de Águas Residuais
(ETAR) de Paramos
vai ser contemplada

com um
investimento de

10 milhões
de euros, o que irá
permitir que aquela

infra-estrutura
venha ser alvo de

obras de ampliação
e remodelação.

Esta intervenção,
que foi anunciada
na quinta-feira, no
Centro Multimeios,
perante diversas

entidades,
nomeadamente
dos presidentes

das câmaras
de Espinho,

José Mota e de
Santa Maria

da Feira,
Alfredo Henriques

e do vice-presidente
da Câmara

Municipal de Ovar,
Manuel Oliveira,
bem como das

comissões
coordenadoras

do Norte e Centro
e outros.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

A SIMRIA fez, também, um
balanço acerca dos sete meses
após o arranque dos trabalhos
que deram início à intervenção
na Barrinha de Esmoriz/Lagoa
de Paramos, e cujo investimen-
to total ascende aos 23,5 mi-
lhões de euros.

Foi o próprio presidente do
Conselho de Administração da
SIMRIA, Fernandes Tomás que
anunciou a obra da ETAR de
Paramos e que fez o balanço
das obras que estão a ser leva-
das a efeito e daquelas que
estão a ser lançadas.

Segundo Fernandes Tomás,

estão a ser construídos mais 24
quilómetros de colectores e cin-
co estações elevatórias. Aque-
le responsável pela SIMRIA dis-
se que é intenção da sua em-
presa, uma vez que lida com
dinheiros públicos, “prestar con-
tas á comunidade”.

Fernandes Tomás quer ver
concluídas as obras dos colec-
tores “até meados de 2006”.
Porém, o administrador da
SIMRIA adverte que “os nossos
compromissos dependem da
canalização de todos os esgo-
tos para a rede pública”, uma
vez que se isso não acontecer
“este investimento não faz sen-
tido”, a “erradicação de descar-
gas clandestinas”, tendo de
existir, para tal, “uma acção de
fiscalização”.

Fernandes Tomás explicou,
com detalhe, todos os traba-
lhos que estão a ser efectuados
e aqueles que estão programa-
dos. “São trabalhos de execu-
ção do Sistema Elevatório de
Esmoriz/Cortegaça em fase de
conclusão, o que proporciona-
rá que a breve trecho seja pos-
sível transportar os efluentes
de Esmoriz e Cortegaça para a

ETAR de Paramos onde serão
tratados e posteriormente re-
jeitados no mar, criando as
condições necessárias para li-
bertar a vala de Maceda de
quaisquer descargas poluentes
provenientes de habitações e
unidades industriais”.

Fernandes Tomás anunciou
que em conformidade com o
cronograma definido, “a SIMRIA
lançou já o concurso para a
execução dos Interceptores de
Rio Maior, cuja adjudicação se
prevê venha a realizar em Maio
do corrente ano, com um in-
vestimento previsto de cerca
de 3,2 milhões de euros. Esta
infra-estrutura, juntamente
com os Interceptores de Silvalde
e Beire, cujo concurso de em-
preitada será lançado ainda este
mês de Janeiro, será responsá-
vel pelo transporte para a ETAR
de Paramos dos efluentes, do-
mésticos e industriais, proveni-
entes das áreas do município
de Santa Maria da Feira
drenantes para a Bacia da
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de
Paramos”.

Sobre a obra de ampliação
da ETAR de Paramos, falou Ale-

xandra Serra. A engenheira res-
ponsável pelo departamento
que tem a seu cargo o projecto,
mostrou alguns dos detalhes
que irão ser implementados.

Aliás, esta é uma obra que
já está em fase de concurso
cuja adjudicação a SIMRIA “pre-
vê efectuar em Maio próximo”.
Esta intervenção envolve um
investimento de cerca de 10
milhões de euros e que, segun-
do os responsáveis pela SIMRIA
“permitirá tratar conveniente-
mente águas residuais corres-
pondentes a urna população
de 194.232 habitantes equiva-
lentes, utilizando-se para o efei-
to as mais avançadas
tecnologias de tratamento.
Desta forma, e após terminada
a intervenção projectada aca-
barão de uma vez por todas os
efeitos negativos sentidos ac-
tualmente nas zonas
circundantes à ETAR de Para-
mos”.

A SIMRIA, “em termos glo-
bais, prevê concluir este pro-
jecto de valorização ambiental
em Janeiro de 2007, que per-
mitirá a ligação dos subsistemas
de Espinho (Espinho), Ovar
(Esmoriz e Cortegaça) e de
Santa Maria da Feira (bacia que
drena para a Barrinha de
Esmoriz) à ETAR de Paramos,
viabilizando a redução dos efei-
tos negativos no ambiente e
saúde pública e o aumento do
nível de atendimento das po-
pulações servidas com drena-
gem e tratamento de águas
residuais”.

Assim, entende a empresa
que detém a ETAR de Paramos,
“pretende-se corrigir a actual
situação nesta bacia drenante
(bacia hidrográfica das ribeiras
da Costa e Barrinha de Esmoriz
entre os rios Douro e Vouga)
que apresenta deficiências e
graves problemas de poluição,
por forma a permitir a requa-
lificação ambiental deste
ecossistema, integrado na rede
Natura 2000 e classificado como
zona sensível”.

Poças Martins
apela a que

as pessoas façam
a ligação

à rede pública

A primeira intervenção cou-
be ao presidente das Águas de
Portugal, Poças Martins que deu
destaque ao trabalho que tem
vindo a ser implementado. “Tra-
ta-se de uma zona muito sensí-
vel”, sublinhou o ex-secretário
de Estado do Ambiente, e “e
um problema que eu lembro-
me que existe há, pelo menos,
30 anos”.

Segundo Poças Martins, a
poluição da Lagoa de Paramos
“é um acumular de erros e de
omissões de todos” mas que
poderá estar resolvido “dentro
de dois ou três anos”.

Poças Martins fez uma re-
senha daquilo que se passou
desde 1976 e atribuiu respon-
sabilidades à “falta de dinheiro”
e à “falta de conhecimento”.

Para Poças Martins foi mui-
to importante “a acção e visão
conjunta do problema” e, ago-
ra “que sabemos o que fazer,
não temos desculpas, pois já
não são necessários mais estu-
dos”.

O presidente das Águas de
Portugal disse, também, que
até 2006 as obras estarão con-
cluídas “e é esse o tempo que
temos para convencer as pes-
soas a fazer as ligações à rede
pública. Não são os orçamen-
tos das câmaras que poderão
comportar essas despesas, nem
só o Estado”. Por isso, “há que
convencer e informar as pesso-
as”, fazendo as coisas “bem e
com economia”.

Segundo Poças Martins
“estamos em condições de le-
var a carta a Garcia”.

José Mota
satisfeito

por estarem
a ser cumpridos

os prazos

Por sua vez, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, fez questão
de dizer que “valeu a pena o
Município de Espinho ter re-
solvido o problema do sanea-
mento”. Segundo o presiden-
te da Câmara de Espinho “este
problema da Lagoa de Para-
mos não se resolve isolada-
mente. Fazer este trabalho é
muito difícil e muito caro e
estes processos têm custos

elevadíssimos”.
José Mota congratulou-se

pelo facto de “este processo
estar a acelerar na nossa
área” graças, em seu enten-
der, a “um esforço muito sé-
rio dos municípios e da
SIMRIA”.

José Mota depois de elo-
giar o trabalho do presidente
da SIMRIA, Fernandes Tomás
e lançou uma crítica aos opo-
sitores:

“Estas coisas têm de ser
feitas com seriedade e não se
compadecem com guerrilhas
partidárias, uma vez que está
em causa os interesses das
populações e a saúde públi-
ca”.

José Mota mostrou-se sa-
tisfeito por “estarem a ser
cumpridos os prazos das
obras”.

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho
disse que “o problema está a
ser resolvido e bem resolvi-
do”.

Por sua vez, o presidente
da Câmara de Santa Maria da
Feira, Alfredo Henriques ex-
plicou porque razão a situa-
ção com o seu concelho está
bastante complicada. Segun-
do o autarca “existe um con-
trato, estabelecido há bas-
tante tempo com uma em-
presa” e, por isso, “tem sido
difícil gerir esta situação”.

Alfredo Henriques também
fez questão de elogiar a SIMRIA
“pela vontade de aproximação
e pela dinamização que tem
dado a este processo”.

Alfredo Henriques termi-
nou dizendo que “estou con-
vencido de que será possível
um acordo tripartido”.

Por fim, o vice-presidente
da Câmara de Ovar, Manuel
Oliveira, salientou “a impor-
tância deste acto” e “o esfor-
ço e determinação da SIMRIA
na cooperação dos municípi-
os”.

Manuel Oliveira disse que
“é pela convergência de ob-
jectivos que os problemas se
resolvem”. Segundo o vice-
presidente da Câmara de
Ovar, “os simulacros e as de-
magogias pagam-se caro!”

E concluiu:
“Nós não emprestamos a

terra. Pedimo-la emprestada
aos nossos filhos”.

Remodelação
da ETAR

de Paramos
por

10 milhões
de euros

SIMRIA faz balanço das obras que visam a despoluição
da Lagoa de Paramos
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Abertura de propostas no dia 2 de Fevereiro

Assim, a ampliação da
ETAR de Paramos “resulta-
rá de uma adaptação do
actual esquema de trata-
mento, de modo a torná-lo
mais eficiente e flexível face
às condições actuais e futu-
ras                   de operação
operação e                     de
forma a fazer face ao acrés-
cimo de afluência de águas
residuais em termos de cau-
dal e de cargas poluentes”.

Segundo um esquema
que nos foi fornecido pela
SIMRIA, a sequência de ope-
rações unitárias que com-
põem o novo esquema de
tratamento é a seguinte:

“Fase Líquida:
A reabilitar – Elevação

inicial das águas residuais
brutas (2+1 linhas).

A Construir – Gradagem
grosseira manual – 40 milí-
metros (2 linhas); gradagem

fina (tipo “step-screen”) – 6
milímetros (2 linhas); remo-
ção de areias, óleos e gor-
duras (2 linhas); e coagula-
ção/floculação (1 linha).

Uma linha nova – De-
cantação primária em de-
cantadores circulares (3 li-
nhas); lamas activadas em
média carga (3 linhas).

Duas linhas novas – De-
cantação secundária em
decantadores de planta cir-
cular (4 linhas).

A construir – Produção
de água de serviço a partir
do efluente secundário por
filtração e desinfecção por
radiação UV (1 linha).

A reabilitar – Elevação
final para exutor submarino
(3+1 linhas).

A construir – Recepção e
armazenamento do efluente
de fossas sépticas”.

Para a fase sólida prevê-

se construir o seguinte:
“Espessamento gravítico

das lamas primárias (2 li-
nhas); espessamento mecâ-
nico (mesas de espessa-
mento) das lamas biológi-
cas em excesso (2+1 li-
nhas); mistura e armaze-
namento de lamas mistas (1
linha); estabilização das la-
mas por digestão anaeróbia
em regime mesófilo e apro-
veitamento energético do
biogás em co-geração (2 li-
nhas); armazenamento das
lamas digeridas (1 linha);
desidratação mecânica das
lamas digeridas (centrífu-
gas) (2+1 linhas); estabili-
zação química (eventual)
com cal viva (1+1 linhas);
armazenamento de lamas
desidratadas em silo (1 li-
nha); e armazenamento
(eventual) de lamas desi-
dratadas (parque de con-

Obra
concluída

até Novembro
de 2006

O projecto de ampliação feito para a ETAR

de paramos considera que a dimensão

do exutor submarino é adequada

às necessidades, uma vez que já

construído para receber efluentes

correspondentes. Por isso, neste capítulo

não será feita qualquer intervenção.

zação, a obra já foi lançada
em Novembro do ano pas-
sado, prevendo-se a aber-
tura das propostas de con-
curso público a 2 de Feve-
reiro próximo. Em Abril, a
obra de remodelação da
ETAR de  Paramos será
adjudicada.

Nos 19 meses seguintes
deverá ter início a obra, pre-
vendo-se que a ETAR esteja
concluída em Novembro de
2006.

A Fase de construção
prevê que o projecto de exe-
cução tenha início 120 dias
após a assinatura do con-
trato e que a obra de entra-
da seja feita 60 dias fora da
época balnear. Um ano de-
pois a obra terá de estar
pronta para arranque.

A SIMRIA pretende com
esta obra a “requalificação
ambiental de uma massa de
água de elevado valor eco-
lógico”, a “resolução inte-
grada do problema do sane-
amento da Barr inha de
Esmoriz/Lagoa de Paramos”,
a  “ con t r ibu i ção  para  a
despoluição da rede hidro-
grá f i ca  da  Bar r inha  de
Esmoriz/Lagoa de Paramos”,
a “preservação da qualida-
de das praias e das suas
águas balneares” e a “me-
lhoria das condições de saú-
de pública e da qualidade de
vida das populações”.

Manuel Proença

tentores).
Está prevista ainda a ex-

tracção e tratamento de ar

(biofiltros) de áreas na fase
líquida e na fase sólida”.

Em termos de calendari-

Na última reunião de Câmara o executivo
tomou conhecimento de um ofício do

Instituto da Água – Direcção de Serviços,
Projectos e Obras dando conta de que o
processo de concurso para a empreitada

de reparação da defesa da costa aderente
ao Bairro de Silvalde está a ser preparada

por aqueles serviços.

Obra em Silvalde para breve

Defesa da costa
Relativamente aos es-
porões a norte a sul do
conce lho,  informa que
aquele instituto tem acom-
panhado, tal como faz com
as restantes obras de de-
fesa costeira, a sua situa-
ção e comportamento, es-
tando prevista, logo que
existam possibilidades fi-
nanceiras, uma interven-
ção de manutenção nos
mesmos.

Sandra Soares
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O Plano Plurianual

e Orçamento

para 2005 da

Junta de Freguesia

de Guetim foi

aprovado por

unanimidade,

na sexta-feira,

na Assembleia

de Freguesia. Foi

apenas o

vogal comunista

Joaquim Sá que

colocou algumas

questões e que

considerou que

“praticamente tudo

é igual”, fazendo

um quadro

comparativo com

o orçamento

apresentado no

ano anterior.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Este reparo mereceu a in-
tervenção do presidente da
Junta de Freguesia, Alfredo
Rocha, esclarecendo o vogal
que isso acaba por ser “nor-
mal. Por isso é que denomina
por plano plurianual”. Expli-
cou Alfredo Rocha que “é di-
fícil completá-lo num ano só,
pois todos sabemos das difi-
culdades que atravessam as
juntas de freguesia”.

Joaquim Sá mostrou-se
favorável à aquisição de um
edifício para a sede da Jun-
ta de Freguesia, em vez de
se comprar os terrenos para
esse fim.

“O meu objectivo é o de
abrir a rubrica no orçamen-
to, pois poderá surgir uma
oportunidade para comprar-
mos a casa. É, no entanto, a

nossa prioridade, a aquisi-
ção dos terrenos aqui próxi-
mo da Junta, uma vez que
isso já está orçamentado
pela Câmara”.

Foi, aliás, um valor de
cerca de 92 mil euros que
irá ser atribuído pela Câma-
ra à Junta de Freguesia para
compra dos terrenos que
mereceu um ‘aplauso’ e uma
explicação por parte do pre-
sidente da Junta logo no
início da sessão. Alfredo
Rocha disse que iria procu-
rar fazer a escritura dos re-
feridos terrenos no notário
privado da Câmara. O orça-
mento da Junta, que este
ano poderá vir a ser con-
templado com quase 179 mil
euros.

Joaquim Sá, de imediato
disse que “vamos ter elei-
ções no final do ano” e se
“esse dinheiro tivesse vindo
anteriormente, o presiden-
te já teria cumprido aquilo
que estava escrito nos an-
teriores planos e orçamen-
tos”.

Na sua intervenção o pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Guetim, Alfredo Rocha
explicou, detalhadamente,

como iria ser aplicado o di-
nheiro. Assim, Alfredo Rocha
pretende investir cerca de 31
mil euros em limpeza de ca-
minhos e valetas, 55 mil euros
em estruturas e equipamen-
tos e 92 mil euros na aquisi-
ção de terrenos.

O presidente da Junta
revelou que é sua intenção
dar continuidade às obras,
asfaltar o Alto da Picadela,
colocar redes pluviais, as-
faltar a Travessa do Espi-
nheiro e a Rua da Relva.
“Porém”, disse Alfredo Ro-
cha, “vamos ver até onde
podemos ir”.

Alfredo Rocha pretende
“melhorar os serviços admi-
nistrativos da Junta de Fre-
guesia porque fomos contem-
plados com verbas através de
um programa específico”,
“melhorar a sinalização das
ruas e adquirir mais pa-
peleiras”, “melhorar o escoa-
mento de águas pluviais”.

No final da Assembleia,
e quando se discutiam ou-
tros assuntos de interesse
para Freguesia, o comunis-
ta Joaquim Sá referiu algu-
mas das situações mais
preocupantes, nomeada-

mente a “quebra de pressão
da água que corre através
da rede pública” o que, em
seu entender, leva a que
“muitas pessoas se abaste-
çam em poços, com as pos-
síveis consequências de con-
taminação”.

Joaquim Sá disse, tam-
bém, que o local onde a
Junta pretende criar a sua
sede não é o ideal. “Acha-
mos que nestes terrenos
deveria ser construído o pré-
primário”, para não se ver
“as crianças com um carro
da Polícia à frente a deslo-
carem-se, por falta de trans-
porte, para a cantina”.

Por fim, saliente-se que
o presidente da Junta de
Freguesia, no início da ses-
são, aconselhou os vogais
da Assembleia a passarem
pelo Centro Multimeios, para
apreciarem o trabalho so-
bre a revisão do Plano Di-
rector Municipal que ali está
exposto.

Alfredo Rocha anunciou
que, em breve, a Junta de
Freguesia “pretende marcar
uma reunião com todos os
vogais” para que posterior-
mente “possamos apresen-
tar sugestões e reclamações”.

Na Assembleia de Freguesia de Guetim

Unanimidade para 2005
PALAVRAS

À SOLTA
PALAVRAS

À SOLTA
Governo pode colocar

feriados à segunda-feira
para evitar pontes

Feriados de 2005
podem encostar aos
domingos – 25 dias

(úteis)
de férias

Correio da Manhã

Em Portugal
Meses de seca severa

Portugal está a passar por
um período de seca severa
em parte do país, segundo
o Instituto de Meteorologia.
A pouca chuva dos últimos
meses já começa a fazer-se
sentir na agricultura, mas a
maior parte das barragens

ainda está com níveis
razoáveis. No Algarve,

porém, a situação é mais
grave, com duas das suas

principais albufeiras
com apenas 14 por cento

de água.
Público

Um abalo sísmico com
epicentro ao largo de Olhão

lembrou o pior mas foi
só um susto

Algarve volta a tremer
Correio da Manhã

Estações de meteorologia
encerram e sistemas de
alerta são insuficientes

Portugal sem condições
para prevenir sismos

Jornal de Notícias

Os portugueses apanhados
pela tragédia do tsunami

indignaram-se com a ajuda
oficial – os turistas

espanhóis receberam
200 euros

Governo apoia com
40 euros vítimas

do maremoto
Correio da Manhã

No início de 2005
Finanças

cobraram Sisa
a mais por engano

Contribuintes que
registaram transacções de
imóveis no início do ano
foram prejudicados pela

aplicação da tabela antiga
do IMT – Imposto
Municipal sobre as

Transmissões de Imóveis
(ex-Sisa). O Ministério das

Finanças garante, no
entanto, que os lesados

(274 casos) serão
ressarcidos do que foi
cobrado a mais sem

necessidade de o pedirem.
Público

Polémica
Fisco grava
telefonemas

de contribuintes
Correio da Manhã

Auditoria concluiu pela
existência de indícios de

ilícitos disciplinares,
contratuais e financeiros

por parte da Compta e da
Direcção-Geral de Recursos

Humanos da Educação
Concurso de professores

custou 1,8 milhões
de euros

Os custos totais do sistema
de apoio ao novo e caótico
concurso de professores

do ano passado acabaram
por atingir os 1,8 milhões

de euros.
Público

O Conselho Superior de
Magistratura vai suspender
a participação em todas as

cerimónias organizadas pelo
Ministério da Justiça, devido
a um problema de protocolo

ocorrido no Porto,
onde o ministro da Justiça

anunciou que os advogados
vão passar a poder
preencher “on-line”
os requerimentos
que dão início às
acções executivas

Conselho Superior
de Magistratura

“zangado”
com Ministério

da Justiça
Público

Mudança do sistema
eleitoral para facilitar

geração de maiorias não
colhe consenso

Partidos rejeitam
proposta de Sampaio

Jornal de Notícias

Valongo e
Póvoa de Varzim

Urgências hospitalares
perderam

quinze médicos
Jornal de Notícias

Após uma colonoscopia, um
reformado queixou-se de

dores ho Hospital Garcia de
Orta, em Almada, mas

ninguém o tratou – faleceu
com o intestino furado

Exame mata
doente

Correio da Manhã

Os dados provisórios do
Observatório de Segurança

Rodoviária indicam
que há menos 232 mortos

em 2004 face a 2003,
totalizando 1124
vítimas mortais

Número de mortos
nas estradas bateu
mínimo histórico

É o número mais baixo
desde que existem

estatísticas de sinistralidade
rodoviária, ou seja, desde
1975. A redução de 17,1

por cento do número
de vítimas mortais

só é equivalente à descida
de 17 por cento

verificada em 1977
Público

Dez mortos e 179 feridos
em 509 acidentes marcam a

passagem de ano
Detecções

por álcool a mais
subiram 36,8%
Jornal de Notícias

A decisão foi tomada pela
associação que representa

os revendedores – os
postos de marca vão

manter-se à margem do
novo regime
Postos de

combustível
podem cobrar

50 cêntimos à noite
Público

Meios disponíveis ainda são
escassos para combater

este tipo de criminalidade
Investigação

do crime económico
atinge 800 milhões

de euros
Jornal de Notícias
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A animar o repasto estive-
ram, por iniciativa do casal
Simão e esposa, os jovens
Luís Sousa e Patrícia Ferreira,
“ele exímio trompetista e ela
acordeonista muito conceitu-
ada”, tendo sido muito aplau-
didos no vastíssimo reportório
apresentado.

O presidente da Direc-
ção usou da palavra para
“agradecer o entusiasmo
com que a comissão organi-
zadora se empenhou”, lem-
brando, simultaneamente,
os presentes que “a Associ-
ação Social e de Convívio
para a Terceira Idade da
Freguesia de Espinho preci-
sa que todos se empenhem
em frequentar com maior
assiduidade as instalações,
para que possam usufruir
destas e de outras iniciati-
vas a levar a efeito oportu-
namente”.

E para que conste:

Festa
com

lanche,
trompete

e acordeão

Associação Social e de Convívio para a Terceira Idade
da Freguesia de Espinho

Realizou-se, na

passada sexta-feira,

na Associação

Social e de

Convívio para

a Terceira Idade

da Freguesia

de Espinho uma

festa/convívio

“de grande

amizade que une

os utentes”

e por estes

organizada,

reunindo cerca

de oito centenas

de associados

“num magnífico

lanche que

decorreu num

ambiente de

grande

entusiasmo,

como aliás

já é apanágio”.

“Pena é que a exiguida-
de da sala, tantas vezes re-
ferida, não permita acolher
maior número de idosos que
gostariam de estar presen-
tes nestas jornadas, bem
como recebê-los no quotidi-
ano, como eles mereciam e
desejariam. Há tantas pes-
soas idosas da zona sul da
cidade que aguardam a
oportunidade de esta estru-
tura de solidariedade social
abrir uma extensão, a sul da
Rua 33, para abranger essa
área bastante carente de
estruturas de acolhimento
diurno.”

Jantar
de aniversário

é amanhã
num restaurante

local

Vai realizar-se amanhã,
num restaurante da cidade, o

jantar do sétimo aniversário
da fundação da Associação
Social e de Convívio para a
Terceira Idade da Freguesia
de Espinho, que contará com
a presença de muitos utentes
já inscritos, contando ainda
com a presença de várias
entidades oficiais: Governo
Civil de Aveiro, Câmara Muni-
cipal e Junta de Freguesia de
Espinho; além de personali-
dades que prestam gratuita-
mente relevantes serviços à
referida comunidade: médi-
ca, enfermeira, calista, pro-
fessores de ginástica, de can-
to coral, e alfabetização, as-
sistente jurídico e APAM.

“Espera-se que esta seja
mais uma jornada de confra-
ternização”, que conta com a
animação do grupo coral dos
utentes da Associação Social
e de Convívio para a Terceira
Idade da Freguesia de Espi-
nho.

Foto VÍTOR LANCHA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD
ADSE * PSP

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

T-3 junto à Rua 19

22 734 00 17  *  96 424 19 42
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Novo, aquecimento e aspiração central,
electrodomésticos, cozinha em madeira

de Faia, caixilharia dupla, garagem.
Excelente preço

café LAUSANNE
Revistas e Jornais

Agente: TOTOBOLA - TOTOLOTO
Pague as suas facturas nos nossos balcões

Rua 33, n.º 926 - 4500 Espinho  •  Telefone 22 734 47 58

IRMÃOS FRANÇA, LDA.
Amélia Cabeleireiros

Maria Amélia Alves Ferreira
Rua 33, n.º 340 – 4500 Espinho

Tlms.: 91 867 41 72  ///  91 260 91 73

TIRA MALES ESPIRITUAIS E CORPORAIS * CURA ATRAVÉS DE MÃOS: PROBLEMAS
FAMILIARES * BENÇÃOS ATRAVÉS DE ÁGUA BENTA E INCENSO NAS SUAS
CASAS, DOS ATORMENTADOS * BENÇÃOS A COMÉRCIOS, EMPRESAS, ETC.

Que Deus tenha piedade de nós e nos abençõe e faça
resplandecer sobre nós “a luz da sua face”

DOM MANUEL
VIDENTE CATÓLICO

REDENTORISTA EXORCISTA
Tlm. 91 738 78 97
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Sandra Soares

Nos últimos três anos, as
enfermeiras que trabalham de
perto com as escolas do conce-
lho já utilizavam uma versão

Este jogo visa essencial-
mente sensibilizar as crianças
para novos hábitos, mas tam-
bém lhes transmitir conheci-
mentos correctos e esclarecer
dúvidas que possam ter sobre
questões ligadas com a saúde,
incluindo dúvidas sobre o seu
corpo e as diferenças entre ra-
pazes e raparigas, as conse-
quências da ingestão de álcool
e de fumar, mas também sobre
o que é uma boa alimentação e
a importância de bons hábitos
de higiene pessoal. O jogo tam-
bém não descura a importância
do trabalho em equipa.

Para tornar a iniciativa mais
atractiva para os jovens, as
pessoas envolvidas no projecto
dedicaram muito do seu tempo
na criação do material utiliza-
do, desde os originais crachás
que distinguem as equipas, ao
dado gigante, passando pela
elaboração da divertida mas-
cote que preside a todo o jogo,
o Icas.

Um dos aspectos funda-
mentais deste jogo e uma das
novidades introduzidas no pro-

jecto é a possibilidade de ava-
liação de resultados. Acompa-
nhado de perto pelas professo-
ras, que são previamente
contactadas no sentido de
transmitirem às técnicas do
centro de saúde quais as reais
necessidades da turma pela qual
são responsáveis, o jogo foi
concebido de uma forma flexí-
vel, para que se possa adaptar
a essas mesmas necessidades.

Além disso, as crianças fa-
zem pequenos testes de
assumpção de conhecimentos
antes e depois do jogo para
que possa ser efectuada a ava-
liação do que se conseguiu cor-
rigir e do que foi transmitido no
decorrer do mesmo.

Estas informações serão
compiladas num relatório final,
estando a ser estudada a pos-
sibilidade de as tornar públicas.
Aliás, o presidente da Câmara
de Espinho aproveitou a oca-
sião para sugerir que seja feita
uma conferência de apresenta-
ção dos resultados, mostran-
do-se mesmo disponível para
apoiar a publicação de uma

Centro de Saúde promove iniciativa nas escolas

Aprender
brincando
O Centro de Saúde de Espinho

aposta há muito na saúde escolar,
mas quis ir mais além e, com o apoio

diversas pessoas e instituições,
incluindo a câmara e juntas de

freguesia, construiu um projecto
inovador que deve abranger cerca
de 450 alunos do quarto ano do
primeiro ciclo, abordando temas
como a sexualidade, as drogas e

os hábitos de vida saudáveis,
de uma forma divertida,

através do ‘Jogo da Saúde’.

• Recém-licenciado(a) em área com forte componente de administração,
contabilidade e informática.

• Muito boa capacidade de relacionamento e atendimento ao público, pois o
lugar em causa requer pessoa versátil e multifacetada.

• Preferencialmente com conhecimentos na área de Gestão da Qualidade.

Resposta com curriculum vitae dirigido a:
Laboratório Moderno de Análises Clínicas

Rua 20, n.º 808 - 4500-265 ESPINHO

Laboratório de Análises Clínicas
PRECISA

Técnico(a) Administrativo(a)

pequena brochura com os mes-
mos resultados.

Também ficou no ar a ideia
de que este projecto seria mui-
to enriquecido com uma parti-
cipação mais activa dos pais e
encarregados de educação que,
segundo algumas entrevistas
levadas a cabo pelas técnicas
responsáveis pelo projecto,
mostraram bastante interesse
em ter um acesso mais directo
ao jogo.

Mas um dos grandes han-
dicaps deste projecto é mesmo
a falta de recursos humanos, já
que a tarefa que as responsá-
veis pelo projecto esperam le-
var a cabo até Maio, que envol-
ve cerca de 450 crianças e im-
plica sempre quatro visitas a
cada uma das turmas visadas,
já é enorme.

Este projecto deixa no en-
tanto portas abertas para que
futuramente possa ser desen-
volvido e, quem sabe, alcançar
resultados tão positivos como
os que o concelho de Espinho
regista ao nível do programa de
Saúde Oral.

mais básica do ‘Jogo da Saúde’
para transmitir alguns conce-
lhos às crianças. Este ano, duas
jovens estagiárias do centro
pegaram nesse jogo e elabora-
ram a partir dele um projecto
ambicioso que poderá ser o

primeiro passo numa caminha-
da de sucesso em direcção a
uma maior qualidade de vida.

Andreia Magina é estagiá-
ria de ciências de educação e
Ana Bacelo está a licenciar-se
em psicologia. Com a colabora-
ção das enfermeiras Isabel Sil-
va e Ana Cláudia Santos, mas
também de muitas outras pes-
soas, desde familiares a funci-
onários do centro, construíram
um projecto, que desde o início
deste mês, começaram a levar
às escolas do concelho e que
deve abranger duas dúzias de
turmas do quarto ano do pri-
meiro ciclo, até início de Maio.

O projecto foi apresentado
publicamente na passada se-
gunda-feira, na presença do
director do centro de saúde,
Joaquim Barbosa e de vários
técnicos do centro, mas tam-
bém perante os vários parcei-
ros do projecto, entre eles, o
presidente da Câmara, José
Mota, vários presidentes de jun-
ta e as representantes dos agru-
pamentos verticais de escolas
Domingos Capela e Sá Couto.

Tal como o nome inicia, o
‘Jogo da Saúde’ é um jogo sim-
ples e divertido que começa
com a divisão dos alunos em
equipas (morango, uva, maça
e laranja), as crianças vão lan-
çando o dado e percorrem as
casas do jogo que estão dividi-
das por cores, corresponden-
tes a três temas: sexualidade,
drogas (álcool e tabaco) e hábi-
tos de vida saudáveis (alimen-
tação e higiene pessoal).
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BUMP

Festa
A Banda União Musical Paramense assinala,

no próximo sábado, a passagem das suas 72
primaveras, com um programa recheado, como
não poderia deixar de ser, com muita música.

O programa comemorativo abre com o has-
tear da bandeira às 18 horas, segue-se uma
marcha musical no adro da igreja e a realização,
na igreja paroquial, de uma missa solene
abrilhantada pelo agrupamento musical. No fim
da cerimónia os presentes irão em romagem até
ao cemitério paramense para prestar homena-
gem aos músicos e sócios falecidos.

A noite será dedicada à música, abrindo,
pelas 21.30 horas, com um concerto pela BUMP
que irá aproveitar a ocasião para apresentar o
seu novo repertório, mas a festa continua com
um momento musical protagonizado por Joa-
quim Castro.

Seguidamente, decorre a sessão solene,
que deve contar com a presença de diversas
entidades oficiais da freguesia e do concelho e
durante a qual serão efectuadas algumas home-
nagens.

A noite, que tem entrada livre e para a qual
todos os paramenses, sócios e amigos da banda
estão convidados, encerra com os parabéns e o
bolo de aniversário.

No auditório
do Casino

Encontro
de Janeireiros

Tal como já vem sendo hábito, a Câmara
Municipal de Espinho aproveita o primeiro
mês do ano para organizar mais um Encontro
de Janeireiros, com o objectivo de divulgar e
preservar tradições, passando-as aos mais
novos e que conta sempre com a adesão de
muitos grupos que fazem questão de propor-
cionar um bom e divertido espectáculo.

Este ano, a novidade passa pelo local
onde evento se vai realizar, passa do Cine-
teatro S. Pedro para o auditório do Casino de
Espinho, estando marcado para as 21.30
horas de sábado.

No Centro
Luso-Venezolano

Aulas
de dança

Quem estiver interessado em aprender a
dançar Cha Cha Cha, Samba, Rumba, Paso
Doble, Jive, Salsa, Merengue, Valsa Inglesa e
Vienense, Slow Fox, Quickstep e Tango pode, a
partir de 20 de Janeiro, frequentar as aulas de
dança da responsabilidade da Academia Pedro
Sousa, todas as quintas-feiras, entre as 21.30 e
23.30, no Centro Luso-Venezolano, em Noguei-
ra da Regedoura.

Também está prevista a abertura de novas
aulas para iniciados: na Maia (segunda-feira a
partir de 17 de Janeiro); no Foz Heath Club/
Porto (sábado/tarde a partir de 15 de Janeiro e
Quinta/noite a partir de 20 de Janeiro);
Gulpilhares (quarta a partir de 19 de Janeiro);
Paredes (terça a partir de 11 de Janeiro).

Para frequentarem estas aulas, os interes-
sados pagam uma inscrição de 25 euros e 90
euros por trimestre (11 semanas) valor que
pode ser pago em várias vezes. Mas quem nunca
experimentou esta actividade pode assistir a
uma primeira aula sem qualquer compromisso,
embora deve efectuar a sua reserva com ante-
cedência. Os interessados podem ir até
www.academiapedrosousa.com ou ligarem o
227 539 673 para obterem mais informações.

Na apresentação
do novo trabalho

Rão Kyao
no Bar Dominó

do Casino
Os Honey Bee, formação que leva sonori-

dades que variam entre o ‘blues’ e o ‘blues
rock’, está a actuar no Bar Dominó do Casino
de Espinho até dia 23.

Mas as cartas jogadas pelo Casino de
Espinho no que à animação diz respeito não
ficam por aqui. É que Rão Kyao encerra a
programação do primeiro mês de 2005 com a
apresentação do seu mais recente trabalho
discográfico, levando ainda até aquele espaço
as raízes da música tradicional portuguesa e da
música indiana e árabe. Acompanhado pela
flauta de bambu ou à luz do saxofone, a mais
importante figura do jazz português promete
aquecer as noites frias de Janeiro com os
inconfundíveis sons nacionais e orientais.

A Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários Espinhenses co-
memora o 77.º aniversário no próxi-
mo dia 22 de Janeiro com um vasto
programa que inclui a bênção de
uma nova viatura e homenagens a
diversos elementos da corporação.

Assim, a manhã do referido sába-
do fica preenchida com o hastear de
bandeira e a formatura geral, segui-
das de uma romagem aos cemitérios
das cinco freguesias do concelho para
prestar homenagem aos sócios e
antigos elementos da corporação,
entretanto falecidos.

Pelo 77.º aniversário

Bombeiros
Espinhenses
de parabéns!

O Bar Dominó do Casino acolheu a 82.ª edição da Onda Poética,
com a leitura de textos subordinado ao tema “guerra e Paz” e interlúdios

musicais da Academia de Espinho (piano, violino e flauta transversal)

Flashes
Foto Vítor Lancha

Flashes
Foto Vítor Lancha

Um incêndio que deflagrou, cerca das 14h20 de domingo, num terreno
de depósito de lixos da Fosforeira foi rapidamente extinto por ambas

as corporações dos bombeiros voluntários do concelho

À tarde as comemorações abrem
pelas 14.30 com a recepção às enti-
dades convidadas, segue-se a bên-
ção de uma nova viatura e o desfile
com a apresentação de cumprimen-
tos à congénere, Bombeiros Volun-
tários de Espinho.

Para as 16.30 está marcada a
sessão solene com condecorações e
imposição de divisas a novos bom-
beiros e promoções, cerimónia pre-
cedida (18 horas) de uma missa so-
lene celebrada pelo capelão da
corporação, padre Benjamim, no sa-
lão nobre da sua sede.
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OPINIÃO
NOVOS TEMPOS
Sérgio Carvalho

Quem participou nas celebrações eucarísticas de domingo
escutou um texto bíblico, onde o apóstolo Pedro afirma que “Deus
não faz acepção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele que
O teme e pratica a justiça é-Lhe agradável”. (Act. 10, 34).

Foi assim que foi definida a catolicidade (universalidade) da
mensagem de Jesus de Nazaré. A mensagem que Ele ensinou é
uma boa notícia que deve ser divulgada a todas as pessoas,
independentemente da sua raça, nação, língua, ou tradição. A sua
mensagem de amor e reconciliação é universal e interpela-nos a
todos na situação concreta da sua vida.

Quando se pergunta a um pai qual dos seus filhos ele prefere,
a resposta é quase sempre que os prefere a todos por igual,
apesar de haver um ou outro que o cativa mais, mas não deixa
de amar os outros. O mesmo acontece com Deus, Ele não faz
acepção entre os filhos que criou, ama-os por igual, mas há
sempre aqueles que o cativam mais, talvez porque praticam a
justiça, desconhecendo até que fazem a Sua vontade.

Este texto que cito, traz para os nossos dias a questão – mas,
afinal, eu não sou o detentor do amor e da predilecção de Deus?
É duro escutar que não, porque Deus não faz acepção de pessoas,
nem castiga os outros porque são maus, porque não vão à missa,

etc... Ele ama-nos a todos de igual forma, mas alguns tocam
mais perto no seu coração.

Outra filosofia que esta citação abala é a do fundamentalismo
religioso. Muitos pensam, em várias Igrejas ou religiões, que
Deus é sua propriedade, que Deus só os protege a eles e que
destrói os infiéis e os hereges. Deus não pode ser possuído, Ele
é que anseia possuir (habitar) no coração de cada ser humano,
sem olhar à sua nação, pois “em qualquer nação, quem O teme
(...) é-lhe agradável”.

Aproxima-se a Semana de Oração pela Unidade dos Cris-
tãos, de 18 a 25 de Janeiro, que pretende ser um tempo de
reflexão e de oração comum, pedindo a Deus a graça da unidade
dos crentes em Jesus Cristo. O Papa muito tem feito para que
tal seja possível, realizando gestos e proferido palavras
fortalecedoras do caminho ecuménico entre as diversas confis-
sões cristãs.

No dia 9 de Janeiro, festa do Baptismo do Senhor, foi uma
boa altura para todos os cristãos reflectirem sobre o seu próprio
baptismo, a sua condição de “alter Christus” (outro Cristo, pois
é daqui que deriva o nome cristão), e a sua acção evangelizadora
no mundo.

Deus não faz
acepção

de pessoas

Após vários anos
à frente

dos destinos
da Federação
de Folclore
Português,

Augusto Santos
decidiu dar lugar
aos mais novos.
Os órgãos sociais

da instituição
para o triénio
2005/2007

tomaram posse
durante a manhã

de domingo,
na Sala Tempus

do Centro
Multimeios
e incluem

representantes
dos quatro grupos

folclóricos
do concelho
de Espinho,

com destaque para
a vice-presidência
de Domingos Sá

(Paramos).

Sandra Soares (texto)
e Vítor Lancha (fotos)

Várias centenas de repre-
sentantes dos cerca de 500
grupos associados da Fede-
ração de Folclore Português
vieram, desde o Alto Minho
ao Algarve, assistir à toma-
da de posse dos novos ór-
gãos sociais da instituição
agora presidida por Fer-
nando Ferreira da Silva.

Acto de posse no Multimeios

Ranchos
de Espinho
nos órgãos

sociais
da Federação
de Folclore
Português

Na cerimónia o presiden-
te teve oportunidade de dar
a conhecer alguns dos pro-
jectos para o próximo trié-
nio, com destaque para a
intenção de concluir final-
mente o edifício sede da
Federação, que quer ver
inaugurado neste mandato.

O responsável falou tam-
bém da promoção do gabi-
nete de relações internacio-



Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
ANO NOVO
CASA NOVA

T2 = 70.850
T3 = 87.300

COZINHA EQUIPADA COM ELECTRODOMÉSTICOS
Arredores de Espinho – Tlm. 91 772 92 92
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OPINIÃO
CONTOS ANÕES
E PROVOCAÇÕES
Adolfo Leitão Carvalho

Gaivotas
do rio e do mar

Há muito tempo vi o rio pela primeira vez.
Já sabia o que era a água e o mar não me era desconhecido,

até porque já lá havia mergulhado o meu corpo muitas vezes,

em dias que o sol era mais quente e habitual. Mas o rio era tão
calmo, pacífico, e parecia nunca mudar de lugar.

Fechei muitas vezes os olhos e voei algumas dessas vezes por
cima do rio, sentindo a frescura da sua água branda. Quando me
imaginava a voar muito rápido, quase que conseguia sentir o seu
sabor. Não era amargo, mas sim adocicado, melífluo.

Perto do rio passeavam algumas gaivotas. Outras deixavam-
se estar imóveis pousadas em cima de telhados e açoteias de
umas casas que havia lá, no sítio onde vi o rio pela primeira vez.

Fiquei admirado, porque já tinha visto gaivotas perto do mar
e como era um ambiente tão diferente, tão mais barulhento,
estranhei o facto de elas estarem quer num sítio quer no outro.

Nesse momento, compreendi a vida e apercebi-me que, tal
como as pessoas, aqueles bichos com asas escolhiam a vida que
mais gostavam. Uns preferiam o mar, outros o rio e encaixavam-
se nos seus espaços predilectos.

Voltei a ver o rio mais vezes e o mar também.
Um dia, levei comigo o meu avô e falei-lhe do que via e o que

compreendia perante o que via. Ele sorriu.
Depois apanhou uma gaivota e disse-me:
– João! Vês esta gaivota! Vou marcá-la e soltá-la. Depois dir-

me-ás o que vês e o que compreendes perante o que vires.
Marcou a gaivota com uma cruz na cabeça. Disse-me que

era para ela não conseguir lavar a tinta com o bico. E soltou-
a.

Não compreendi.
Passados poucos dias, voltei a sair com o meu avô, desta

vez foi ele que me levou. Fomos para perto do mar. As gaivotas
do mar estavam lá.

O meu avô foi apanhar outra e chegando perto de mim,
deu-ma para as mãos e perguntou-me:

– O que vês, João?
– Esta é a gaivota do rio! – disse-lhe – O que é que ela está

aqui a fazer? Quem é que a colocou aqui? – perguntei-lhe.
O meu avô só me disse que ninguém a tinha posto ali, que

ela é que tinha voado para lá, pela sua própria decisão. Sorri
para o meu avô.

Compreendi.
Não havia gaivotas só do rio, nem gaivotas só do mar. Elas

poderiam preferir o rio ao mar ou o mar ao rio, no entanto, não
deixavam de estar perto de um e do outro. Mesmo sendo tão
diferentes, ambos eram feitos da mesma substância, tal e qual
como as pessoas...

nais e do gabinete da juven-
tude, não esquecendo a ne-
cessidade de continuar a
modernizar a parte admi-
nistrativa da federação e
apostar na formação junto
dos grupos, “para que os
seus elementos percebam o
porquê de usarem os trajes
que usam e dançarem o que
dançam”.

Destaque para a repre-
sentatividade dos grupos
espinhenses nos órgãos so-
ciais empossados no domin-
go: Domingos Sá, do ‘Re-
cordar é Viver’ de Paramos
assume o cargo de primeiro
vice-presidente da Direcção;
Eduardo Pinto (Altos-Céus/
Anta) é secretário do Con-
selho Fiscal, enquanto que
Francisco Moreira (S. Tiago
de Silvalde) e Inácio Soares
(Semente/Anta) são, res-
pectivamente, primeiro e
segundo secretários da Di-
recção.

Aliás, a importância do
folclore no concelho de Es-
pinho foi realçada por to-
dos, que fizeram questão
de agradecer a presença do
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, José
Mota, na cerimónia e todo o
apoio prestado na divulga-
ção da cultura popular, com
a promoção de diversas ini-
ciativas da responsabilida-
de dos agrupamentos espi-
nhenses, mas também da
própria autarquia.

Mas os momentos mais
altos que marcaram a ceri-
mónia decorrida no Mul-
timeios foram mesmo os da
homenagem àquele que as-
sumiu os destinos da fede-
ração durante muitos anos
e que deu agora o lugar ao
seu vice-presidente.

Augusto Gomes Santos,
aplaudido de pé por mais de
uma vez, recebeu das mãos
do presidente da Câmara
Municipal de Espinho o títu-

lo de presidente honorário
da Federação em agradeci-
mento pelas muitas horas
de trabalho dedicadas ao
folclore em detrimento da
saúde e da família. Daí tam-
bém não ter sido esquecida
a D. Laurinha, nome cari-
nhoso pelo qual todos as
pessoas ligadas ao folclore
conhecem a  esposa  de
Augusto Santos.

Apesar de dar lugar a
outros na presidência, Au-
gusto Santos deixa a garan-
tia de que não se pretende
afastar da Federação e co-
loca-se à inteira disposição
da actual direcção.

Quanto ao desafio dei-
xado pelo presidente da
Mesa da Assembleia-Geral,
António Lopes Pires, para
que registe em gravador as
muitas memórias que foi
acumulando ao longo de
uma vida ligada ao folclore,
para que sejam passadas
para o papel, Augusto San-
tos garante que é trabalho
que já está a ser feito.

Congratulando-se com
esta notícia, o presidente
da Câmara Municipal de Es-
pinho fez questão de deixar
a garantia do contributo da
autarquia neste projecto que
considerou de grande im-
portância para a cultura
portuguesa.

Na sua intervenção José
Mota também foi muito crí-
tico em relação à comunica-
ção social, em especial as
televisões, “que não se dig-
naram a mandar cá uma
pessoa com uma câmara
para recolher algumas ima-
gens e declarações. Se isto
fosse uma conferência de
imprensa do Luís represas
estavam aqui todas”...

O autarca espinhense
também considerou “uma
vergonha que o Estado gas-
te 40 milhões de contos na
Casa da Música do Porto e
não haja duas ou três cen-
tenas de milhares de contos

para ajudar a acabar a sede
da Federação de Folclore
Português, actividade que
envolve milhares de pesso-
as”.

Para José Mota, “a Fede-
ração ainda não se aperce-
beu da força que tem, mas
está na hora de o fazer e de
lutar por aquilo a que tem
direito. Se calhar em vez de
ir cantar as janeiras deveria
fazer uma manifestação
para dar a conhecer as suas
reivindicações” e com estas
declarações o autarca foi
aplaudido de pé.

Como não poderia dei-
xar de ser numa cerimónia
relacionada com o folclore,
esta foi Ada por encerrada
ao som dos tradicionais e
tão adequados à época, can-
tares das janeiras. Resta
agora ,  ao  novo  e lenco
directivo trabalhar com o
apoio de todos.

Compõem a mesa da
Assembleia-Geral: presiden-
te António Lopes Pires; se-
c re tár ios  Ana Lourenço
Rodrigues Machado e Eduar-
do dos Santos Duarte.

O Conselho Fiscal é re-
presentado por: presidente
Adriano Augusto da Silva;
secretário António Eduardo
Pereira Pinto; relator Alfredo
Soares Moreira; substituto
António Domingues.

Fazem parte da Direc-
ção: presidente Fernando
Ferreira da Silva; vice-pre-
sidentes Domingos Monteiro
Sá, António José Santos
Gabriel, Ludgero António
Jesus  Mendes e  Á lvaro
Almeida Santos; secretári-
os Francisco Mendes Moreira
e Inácio Martins Soares; te-
soureiros Rodrigo Carlos
Cruz Amaral e Joaquim Ro-
cha Neves da Silva; vogal
Paulo Alexandre de Olivei-
ra, António Teixeira Faria;
subst i tutos Maria Emíl ia
Francisco, Fernando Rodri-
gues Pinho e Luís Carlos da
Silva.



OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

Vende-se
TERRENO EM ANTA

C/ 280 m2 — C/ viabilidade aprovada
14.600 cts. = 73.000 Euros

O próprio

Tlm. 967 400 397
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Uma detenção por
condução sob o
efeito de álcool,
uma por falta de
habilitação legal
e uma outra por

condução com carta
apreendida

e fiscalização
de 117 veículos

automóveis de onde
se fez o

levantamento
de 17 autos de

contra-ordenação
por infracções várias
(taxa de alcoolemia
entre 0,5 e 1,2 g/l,

falta de uso de cinto
de segurança, falta
de seguro e luzes),
é o balanço de uma

operação
stop levada a efeito

pela Polícia
de Segurança Públi-

ca de Espinho a
partir das zero

horas de domingo,
até cerca das
4 horas da
madrugada.

Manuel Proença

O jornal Defesa de Espinho
teve a oportunidade de acom-
panhar, de perto, a operação
stop levada a efeito pela Polícia
de Segurança Pública na sua
área de intervenção – o conce-
lho de Espinho –, na madruga-
da do passado domingo.

Elementos da esquadra de
trânsito, chefiada por José Ma-
tos, uma equipa das Brigadas
de Intervenção Rápida, chefia-
das por Adriano Moreira e uma
equipa das Brigadas de Inves-
tigação Criminal coordenada
pelo chefe Álvaro Gouveia, sa-
íram para as ruas, numa acção
de prevenção e de fiscalização
aos automobilistas.

A coordenação da opera-
ção coube ao comandante da
esquadra de trânsito, José Ma-
tos que, logo no início pôs a par
o comandante da Secção de
Espinho, João Paulo Caetano,
sobre os planos que tinha para
toda a acção que ia ser levada
a efeito. A João Paulo Caetano
coube-lhe a tarefa de oficial de
dia no distrito de Aveiro e, por
isso, não pôde acompanhar ‘in-
loco’ o desenrolar de toda a
operação policial, como costu-
ma, habitualmente, fazer, ten-
do de se deslocar às esquadras
policiais de S. João da Madeira,
Santa Maria da Feira, Ovar e ao
próprio comando Distrital de
Aveiro.

O final da Rua 19, já em
Anta, foi escolhido pelo agente
coordenador da operação poli-
cial para ponto de referência e
de partida para a operação stop.
Os automobilistas foram fisca-
lizados aleatoriamente, tendo
de apresentar a respectiva do-
cumentação e de efectuar o
teste de alcoolemia. A Polícia
montou três postos de controlo
– à saída da Rua 19 e à entrada
da mesma e na variante da
Ponte de Anta.

A primeira grande infrac-
ção foi detectada cerca da 1h15,
quando um automobilista, ao
aperceber-se da presença da
PSP, efectuou uma manobra
de inversão de marcha, atra-
vessando uma linha contínua.

Condução sob o efeito de álcool continua a preocupar



Operação
stop

da Polícia
na madrugada
de domingo
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Foi, obviamente, interceptado
e teve de se dirigir ao local onde
era efectuado o controlo de
alcoolemia. No primeiro teste,
o controlo acusou 0,58 g/l. Al-
gum tempo depois, na contra-
prova, o valor cifrou-se pelos
0,47 g/l, o que fez com que
fosse apenas penalizado com a
multa respeitante à infracção
que cometera.

Pouco tempo depois, quan-
do um automóvel da PSP
descaracterizado com elemen-
tos à paisana vigiavam um au-
tomóvel que parara na variante
da Ponte de Anta ao aperceber-
se da operação stop, um outro
carro subiu, a toda a velocida-
de, por uma pequena rua, dan-
do ideia que fugia ao controlo
policial. O veículo descarac-
terizado acabou por interceptá-
lo na Rua 19. O jovem condutor
alegou “estar com pressa” e,
por isso, o controlo de alcoo-
lemia foi-lhe efectuado. Mas
afinal, estava tudo em ordem e
o jovem condutor não trans-
gredira. Os agentes policiais
disseram:

– Vê! Estava com pressa e
acabou por perder mais tem-
po! Quem não deve não teme!...

Com a entrada pela madru-
gada e o frio cada vez mais
intenso, começaram a apare-
cer os casos. Foi detectada uma
fuga por parte de um condutor
que se fazia deslocar num jipe
de cor branca que subiu pela
Rua da Congosta, em contra-
mão, em direcção à Igreja de
Anta. Pouco tempo depois, um
outro automóvel acabou por
fazer o mesmo.

Entretanto, numa pausa
para um ligeiro descanso e ao
passar pela Secção de Espinho,
dois homens e uma mulher
aqueciam-se no hall de entra-
da, com um pequeno aquece-
dor que ali fora colocado pelos
agentes policiais. As três pes-
soas tinham perdido o último
comboio para Aveiro e tiveram
de se socorrer do edifício da
Polícia para se resguardarem
do frio que se fazia sentir na-
quela noite.

Já no reatamento da ope-
ração, cerca das 2h30, a PSP
acabou por apreender um au-
tomóvel por o condutor circular
com ele sem que tivesse efec-
tuado a respectiva alteração do
título de registo de proprieda-
de, uma vez que se encontrava
em nome do antigo proprietá-
rio e a venda tinha sido feita há
mais de 30 dias.

Cerca das 2h45 o carro
descaracterizado da Polícia, ao
passar pela estação de abaste-
cimento da Shell, na Avenida
24, detectou a presença de um
Honda Civic de cor preta esta-
cionado, o que gerou suspeitas
por parte dos agentes policiais.
Ao aproximarem-se, os agen-
tes da PSP das Brigadas de
Investigação Criminal detecta-
ram que o automóvel se encon-
trava com as portas abertas,
com uma ligação directa por
debaixo do volante e com a
tranca partida. Depressa sou-
beram a quem pertencia o ve-
ículo e, por não terem encon-
trado o respectivo proprietário,
rebocaram-no para a Secção
de Espinho. A viatura apresen-
tava sinais de ter sido furtada.

Cerca das 3 horas, num dos
postos de stop, a PSP acabou

abaixo da linha-férrea, à
Sportlândia, uma vez que o
alarme havia funcionado. Quan-
do os agentes policiais das Bri-
gadas de Investigação Criminal
chegaram ao local encontra-
ram a porta entreaberta. Foi
então que, cautelosamente
entraram no estabelecimento
comercial. Pouco depois che-
gou o gerente da loja que esta-
beleceu o contacto com a em-
presa de segurança, enquanto
a Polícia procurava intrusos.
Não foi encontrado nenhum
‘amigo do alheio’, mas os agen-
tes verificaram a porta daquele
estabelecimento havia sido
estroncada. No entanto, na-
quela altura o responsável pelo
estabelecimento não deu pela
falta de nenhum produto que
se encontrava no interior.

“Vamos estar
cada vez

mais atentos”

Em jeito de balanço, o co-
mandante da esquadra de trân-
sito da PSP de Espinho, chefe
José Matos, considerou que “a
operação decorreu dentro da-
quilo que se tinha previsto – a
partir das zero horas, na
rotunda da Congosta, na vari-
ante da Rua 19 e na Rua 19”.

Segundo José Matos era
intenção da Polícia “fiscalizar o
maior número de veículos e de
condutores”.

José Matos revelou que dói
“depois das duas horas, nos
pontos que montamos na Rua
do Quartel e na Avenida 8, que
foram detectadas as maiores
infracções. Foi aqui que se en-
contraram alguns condutores
com o teor de álcool acima do
que é permitido por lei. Algu-
mas das infracções culmina-
ram com contra-ordenações e
três delas com crimes”.

José Matos disse que “hou-
ve algumas infracções por falta
de uso de cinto de segurança,
deficiência nas luzes, proprie-
tários que não registam os ve-
ículos no seu nome no prazo
previsto por lei e falta de apre-
sentação de documentos, como
o certificado de seguro, livrete,
titulo de registo de propriedade
e inspecções periódicas obriga-
tórias”.

Para o chefe da esquadra
de trânsito da PSP de Espinho,
“estas acções levadas a efeito
são preventivas. Pretendemos
que o condutor pense, cada
vez mais, sobre os perigos que
acarreta a condução, nomea-
damente sob o efeito do álcool.
Pretendemos que o condutor
faça circular o veículo nas con-
dições exigidas por lei. Para
além da prevenção há, tam-
bém a repressão que é exercida
quando os condutores não cum-
prem as regras” – adverte.

Segundo José Matos “o
nosso principal alvo nesta ope-
ração foi a condução sob o
efeito do álcool. Penso que os
condutores têm tido mais cui-
dado, uma vez que tem havido
algumas operações stop. Tam-
bém diminuíram as detenções
por falta de habilitação legal
para o exercício da condução”.

E conclui:
“Vamos estar cada vez mais

atentos a estes comportamen-
tos dos condutores. Pretende-
mos diminuir a sinistralidade e
isso é conseguido com fiscali-
zação e prevenção”.

por deter um homem, de 31
anos, residente em Silvalde, por
conduzir o respectivo automó-
vel ligeiro de mercadorias com

a carta apreendida.
Quando já passava das 4

horas, a Polícia acabou por de-
ter um jovem de 21 anos, ope-

rário de construção civil, por
condução de veículo automó-
vel com uma taxa de alcoolemia
de 1,42 g/l. O primeiro teste

que lhe fora feito detectara
1,31 g/l.

Por fim, cerca das 4h15 a
Polícia foi chamada à Rua 23,
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Sandra Soares

É já amanhã que a Sonda
Huygens vai pousar na superfí-
cie de Titã. A missão Cassini-
Huygens, a maior missão espa-
cial alguma vez realizada, é
mais um projecto conjunto en-
tre a Agência Espacial Europeia
(ESA) e a Agência Espacial Nor-
te Americana (NASA).

Foi baptizada em nome de
dois grandes astrónomos, o ita-
liano Jean-Dominique Cassini,
responsável pela descoberta da
falha que separa os anéis de
Saturno, e o holandês Christiaan
Huygens, cientista que desco-
briu os anéis de Saturno e a sua
maior lua, Titã.

Cassini-Huygens vai orbitar
durante quatro anos Saturno,
estudando com detalhe o pla-
neta, os seus anéis e as suas
luas. Huygens vai ser a primei-
ra sonda a pousar na superfície
de um corpo do sistema solar
exterior, Titã.

Este acontecimento será
vivido intensamente no Centro
Multimeios que organizou uma
série de actividades com ele
relacionadas.

A partir das 13 horas
António Pedrosa (CME), Fran-
cisco Gonçalves (TPS), Alberto
Negrão (Observatório Astronó-
mico de Paris) e Daniel
Pintassilgo (Faculdade de En-
genharia da Universidade do
Porto) vão fazer alguns comen-
tários, destinados à comunica-
ção social, sobre os primeiros
dados transmitidos pela sonda
Huygens.

Para as 15 horas está
marcada uma iniciativa no pla-
netário sobre o Planeta Saturno,
a sua lua Titã e a missão Cassini-
Huygens que vai contar com a
participação de Alberto Negrão
(Observatório Astronómico de
Paris) e Carlos Daniel Pintassilgo
(Faculdade de Engenharia da
Universidade do Porto).

Segue-se a apresentação
aos presentes dos primeiros
dados da sonda Huygens, por
António Pedrosa (CME); Fran-
cisco Gonçalves (TPS) e Alberto
Negrão (Observatório Astronó-
mico de Paris) e uma video-
conferência com Maarten Roos
Serote (Observatório Astronó-
mico de Lisboa) em represen-
tação da ESA – ESRIN.

Para as 16.30 horas está
marcada uma Astroactividade,
orientada por Pedro Silva e José
Monteiro do Centro Multimeios,
na Cosmoteca.

A partir das 20 horas have-
rá novamente comentários à
chegada dos dados da sonda
Huygens para a comunicação
social e uma hora depois have-
rá a oportunidade de olhar para
Saturno de uma forma especi-
al, no Observatório do Multi-
meios e sob a orientação de
Pedro Silva e José Monteiro.

Às 21.30 decorre, nova-
mente no Planetário, uma mini-
conferência sobre Saturno e
Titã, que contará com a partici-
pação de António Pedrosa (Cen-
tro Multimeios de Espinho);
Francisco Gonçalves (The
Planetary Society – Portugal);
Alberto Negrão (Observatório
de Paris); Rui Barbosa (especi-
alista em aeronáutica); Daniel
Pintassilgo (Faculdade de En-

genharia da Universidade do
Porto).

Na mesma ocasião serão
efectuados alguns comentári-
os à chegada das primeiras
imagens da sonda Huygen, pelo
painel de participantes, seguin-
do-se uma videoconferência
com

Maarten Roos Serote da
ESA – ESRIN e com Adriana
Ocampo e Rosaly Lopes em
representação da NASA.

São co-organizadores des-
tas iniciativas, juntamente com
o Centro Multimeios, The
Planetary Society – Portugal e
Publiproject. As actividades têm
ainda o apoio: Agência Espacial
Europeia – ESA; Agência Espa-
cial Norte Americana –NASA;
Observatório Astronómico de
Lisboa; Gabinete de Relações
Internacionais da Ciência e do
Ensino Superior.

Além de todas estas activi-
dades especiais, o Multimeios
mantém as actividades regula-
res no âmbito da astronomia
com a exibição aos fins-de-
semana e feriados das sessões
do Planetário: “A zanga da lua”
pelas 15 horas e “Acampar com
as estrelas”, pelas 17 horas.

Entretanto, a Sala Tempus
também apresenta as sessões
regulares de cinema, estando
em exibição, a partir de hoje e
até à próxima quarta-feira, em
sessão dupla pelas 17 e 22
horas (excepto à segunda-fei-
ra), ‘Lemony Snicket’s: Uma
Série de Desgraças’.

Esta comédia cheia de fan-
tasia e aventura realizada por
Brad Siberling é protagonizada

por Jim Carrey, Meryl Streep,
Jude Law e Timothy Spall e
conta a história de três irmãos
que passam por maus bocados
nas mãos de um parente ga-
nancioso.

Violet, Klaus e Sunny
Baudelaire são três irmãos,
ainda crianças, que recebem
a terrível notícia da morte
dos seus pais, num incêndio
ocorrido na sua mansão. A
fortuna que deixam aos seus
filhos é enorme, no entanto
só poderá estar disponível
quando o mais velho deles
atingir a maioridade. Quando
o Conde Olaf, um ganancioso
e distante parente, é nomea-
do seu tutor, depressa se
apercebem que ele está a
usurpar a grande fortuna...

Os restantes filmes, a apre-
sentar no primeiro mês de 2005,
são: ‘O Fantasma da Ópera’ (20
a 26 de Janeiro); ‘À Procura da
Terra do Nunca’ (27 de Janeiro
a 2 de Fevereiro).

Na galeria, está patente
uma exposição relativa ao pro-
jecto de revisão do Plano Direc-
tor Municipal (PDM) do Conce-
lho de Espinho, documento de
importância fundamental para
Espinho, já que tem por objec-
tivo definir o modelo geral de
desenvolvimento territorial do
concelho, apontando as princi-
pais vocações das diversas par-
celas do território municipal, as
condições específicas de edifi-
cação, a localização de infra-
estruturas, equipamentos, es-
paços verdes e a estruturação
da rede viária municipal e res-
pectiva articulação com a rede
nacional.

Em directo no Multimeios

Chegada
a Titã

da Sonda
Huygens
No mundo da astronomia,

o dia de amanhã fica marcado
pela chegada da Sonda Huygens

à superfície de uma das luas do planeta
Saturno – Titã, missão que poderá ser
acompanhada no Centro Multimeios

onde irão ocorrer diversas actividades
relacionadas com este acontecimento

histórico. Na Sala Tempus está em
exibição ‘Lemony Snicket’s:
Uma série de desgraças’.

No salão nobre dos
Bombeiros Voluntár ios
Espinhenses vai realizar-

Amanhã, nos Bombeiros Espinhenses

Eleições
no Orfeão
de Espinho

se amanhã, com início às
21,30 horas, a assembleia
geral ordinária, na qual irá

proceder-se à eleição dos
novos corpos gerentes para
o biénio de 2005/2006, “es-
perando-se a afluência de
muitos associados, interes-
sados no engrandecimento
da mais antiga colectivida-
de cultural da nossa cida-
de”.

Ao mesmo tempo, lem-
bra a Direcção, que “estão
em exposição permanente
no átrio da Junta de Fregue-
sia de Espinho, as principais
peças do espól io que o
Orfeão de Espinho conta até
à presente data”.

Sábado, na Marinha

Colheita
de

sangue

No próximo sábado, a Associação de Dadores
Benévolos de Sangue do Lions Clube de Espinho
vai levar a cabo mais uma colheita, desta feita na
Marinha,  contando para o efeito com a colabo-
ração do Instituto Português do Sangue e dos
seus voluntários.

Esta é uma as iniciativas a que o Lions Clube
de Espinho dá a maior importância no seu plano
de actividades, estando previstas, até ao fim do
ano, perto de dúzia e meia de colheitas, nas
cinco freguesias do concelho.

Sandra Soares

Festival de Cinema e Vídeo Jovem
de Espinho

Este festival é dirigido por
Harald inHülsen, sendo de
realçar que no comité inter-
nacional deste evento es-
tão nomes como: Pedro
Almodôvar, Lars von Trier,
Peter Greenaway, Jack Lang,
entre outros.

No âmbito desta parce-
ria também haverá lugar no
FEST para uma apresenta-
ção sobre Up-and-coming.

Entretanto, continuam
abertas as inscrições, até 7
de Fevereiro para o festival
espinhense que irá decorrer
entre os dias 20 e 27 de
Março de 2005, funcionan-
do de uma forma bastante
inovadora de modo a permi-
tir o florescer de múltiplas
iniciativas.

O festival não cobra taxa
de inscrição aos realizadores
que queiram apresentar tra-
balhos nas áreas de: ficção,
documentário, trabalho ex-
per imental ,  animação,
videoclip musical. As fichas
de inscrição e regulamento
estão d isponíve is  em
www.fest.pt assim como de-
talhada informação sobre o
evento.

Para uma melhor orga-
nização do evento este es-
tará subdividido em três de-
partamentos: Festival de

Cinema e vídeo Jovem, En-
contro de Estudantes de
Imagem em Movimento e
Entretenimento, todos eles
integrados no FEST – Festi-
val de Cinema e Vídeo Jo-
vem.

A equipa responsável por
esta iniciativa também se
alargou, sendo “maior em
número, opinião, diversida-
de, imaginação e empenho,
mantendo, no entanto a
motivação inicial de desen-
volver de forma sustentada
o cinema português, poten-
ciando e promovendo novos
valores nesta área”.

Os responsáveis acredi-
tam que “este ano vamos
conseguir atingir um pouco
mais desse nosso objectivo
e cimentar para muitos e
longos anos esta iniciativa
no nosso panorama cultu-
ral”

Para levar a cabo esta
iniciativa são essenciais os
parceiros, e o FEST tem dois
novos: Faxinforme e Red
Bull. Estes novos parceiros
juntam-se a: Câmara Muni-
cipal de Espinho, Appia Fil-
mes, Rádio Universidade de
Coimbra, Sic Radical, espe-
rando-se para muito breve
o anuncio de novos parcei-
ros.

Sandra Soares

Está prevista
a realização, no
próximo festival

internacional
de Hannover,

‘Up-and-coming’
de uma sessão

sob o tema
FEST- Melhores

Novos Realizadores
Portugueses,

que visa
apresentar
à Europa e
ao Mundo o

melhor que está
a ser feito pelos
nossos jovens
realizadores,

constituindo uma
mais valia para
a promoção do

cinema português.

FEST
em Hannover
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Daniel Rodrigues Miguel

Espinho
flor

da praia
Espinho flor da praia nasceu pelas mãos da natureza, a

Praia flor de Espinho nasceu pelas mãos rudes e escamadas
das gentes do mar, com muito amor e firmeza.

Ainda adolescente e já se vislumbrava no seu horizonte
um futuro promissor, em virtude da sua coragem e do seu
porte altivo e rebelde, aliados a uma beleza natural que
tomava forma em cada dia que passava, e que já fazia bater
muitos corações de apaixonados.

Depressa tomou-se formosa e famosa, amada por muita
gente que não resistia aos seus encantos, e já não podia
passar sem a frequentar e cortejar.

Ao adquirir maturidade estava fogosa e sedutora, conhe-
cia bem as suas capacidades e o que fazer da sua vida, estava
consciente da sua importância. Não temia as consequências
das suas aspirações pelo contrário, conhecedora das suas
qualidades e atributos, estava decidida a avançar e a lutar
pela sua liberdade e independência, mesmo sabendo que
tinha pela frente um adversário temível, que não olhava a
meios para perpetuar a dominação sobre a bela Praia.

Clamava bem alto por justiça, era maior e já se susten-

tava a si mesma e tinha com que se engalanar em dias de festa,
não precisava de prestar contas dos seus actos a ninguém, muito
menos a quem não merecia.

Durante anos não se cansou de invocar as suas razões e
aspirações.

Dos seus inimigos ouviu os maiores insultos e as maiores
blasfémias contra a sua dignidade e honra. Sofreu contrariedades
e vexames de toda a espécie, era apedrejada e soltavam os cães
na sua passagem, mas nada nem ninguém e nem todas afrontas
poderiam impedi-la de continuar a lutar pela sua independência.

O orgulho vareiro estava ferido mas não vencido.
Sabendo que a razão lhe assistia insistiu sempre no mesmo

propósito, queria dispor do seu futuro, não queria estar ligada a
quem a subjugava e oprimia.

Por várias vezes procurou aqueles que lhe tinham jurado
amor eterno, para os meter ao corrente das constantes humilha-
ções de que era vítima, e pedir-lhes que interviessem com a sua
influência junto dos poderes públicos.

Era sempre bem recebida com muito carinho e compreensão,
e com a promessa que todos os esforços seriam feitos para que
a Praia pudesse o mais breve possível se libertar das amarras que
a prendiam, e impediam de conquistar a sua liberdade. Aconse-
lhada a voltar para casa e aguardar com paciência porque o dia
da libertação não tardaria a chegar.

Mas foi mais uma vez a prepotência e o desprezo a que a Praia
estava sujeita, e que se tinham transformado num ódio mortal,
que precipitaram os acontecimentos.

Como sempre a Praia deslocou-se a casa dos seus amigos,
contando-lhes o sucedido, que reconheceram que não era pos-
sível manter esta ligação por mais tempo.

E o dia da libertação chegou, a Praia era enfim livre, tinham-
se quebrado as “gargalheiras” que a prendiam ao seu opressor.
E o mar invadiu as ruas numa onda de festa e alegria, a Praia deu
asas ao seu contentamento dando vivas a todos aqueles que se
empenharam na defesa e concretização de uma das suas grandes
aspirações: a independência.

Nesta grande euforia a Praia esqueceu-se que ao longo de
todo este processo os grandes sacrifícios tinham sido feitos por
“ela”, mas como todas as causas justas quem as promove e toma

a iniciativa, não é com intenção de se projectar ou de procurar
qualquer protagonismo, mas porque sofre na pele a injustiça e
a tirania.

Povo que
lavrando o mar…

Povo que lavrando o mar
Tiravas de lá o pão
Do arado fazias o teu tecto
Da areia da praia o teu colchão
No espaço imenso da natureza
Não tinhas medo da noite escura
Quando se enfrenta o grande gigante
Não se teme a vida mais dura

O mar rico e generoso
Oferecia o que de melhor havia
Palheiros surgiram na praia
Todo o povo construía

Mas ao mar não lhe agradava
Ver a sua praia invadida
Zangava-se com frequência
E destruía a cada investida

O povo do mar recuou
E voltou a reconstruir
A praia era a sua vida
Não tinha para onde ir

E o mar voltou a avançar
E de novo a gente recuou
Expulso pelo seu melhor amigo
O povo do mar chorou

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Na noite de segunda-feira

Polícia
recupera

automóvel
roubado

A Polícia de Segurança Pública de Espinho recuperou ao fim da
noite de segunda-feira, na Rua 4, um automóvel Opel Corsa, de
cor preta, que havia sido furtado no passado dia 6, na cidade de
Espinho. A viatura foi entregue na terça-feira ao respectivo
proprietário.

Entretanto, no sábado à tarde, a Polícia deteve um pintor de
construção civil de 30 anos, por condução de ciclomotor, sem
estar devidamente habilitado. No domingo à tarde, a PSP de
Espinho deteve um operário de construção civil de 46 anos, por
condução de ciclomotor com uma taxa de alcoolemia de 2,32 g/
l.

No espaço de uma semana, a Polícia registou seis acidentes
de viação, dos quais resultou um ferido ligeiro. Nesse período, a
PSP levantou 76 autos de contra-ordenação por diversas infrac-
ções às regras de trânsito.

Manuel Proença

Ainda o caso do automóvel roubado
com ameaça de arma de fogo em S. Félix da Marinha

Uma senhora residente no
Edifício Espinho-Mar, em S.
Félix da Marinha deslocou-se
cerca da meia-noite daquele
dia ao posto de abastecimen-
to da BP, em frente ao Hotel
Solverde, para comprar taba-
co. Quando chegou ao edifí-
cio onde reside foi abordada
por quatro indivíduos. O seu
instinto foi marcar o 112 e,
por isso, o serviço de emer-
gência nacional acompanhou,
em directo, o assalto.

Os socorristas ouviram os
diálogos entre a vítima e os
assaltantes e imediatamente
comunicaram com a Polícia de
Segurança Pública e lançou o
alerta a uma patrulha sua das
Brigadas de Intervenção Rápi-
da. Foi esta equipa da PSP que
se deslocou rapidamente para
o local e, foi por muito pouco
que não conseguiu interceptar
os criminosos.

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho esteve no local
até à chegada da Guarda Naci-
onal Republicana de Arcozelo.
O caso foi entregue à Polícia
Judiciária do Porto.

Manuel Proença

Afinal, a história
que relatamos na
semana passada,

onde quatro indivídu-
os encapuzados e
empunhando uma

arma de fogo,
roubaram um

automóvel a uma
senhora no Edifício
Espinho-Mar, em

S. Félix da Marinha,
próximo dos limites

do concelho de
Espinho ao início da
madrugada do dia 5,
teve contornos um
pouco diferentes.
Mais parecia um
daqueles filmes

policiais que vemos
quase todos os dias

nas televisões!

PSP quase
intercepta
larápios
e 112
ouve

assalto
em directo
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Dez confidências

Vítor Ilídio Lancha Dias, solteiro, nasceu no dia 12 de Setembro de 1969 na Santa Casa de Misericórdia de Espinho,
deu os seus primeiros passos em Grijó e quando nasceu a sua irmã foi viver para Esmojães, Anta, onde residiu durante alguns anos.

Actualmente reside em Espinho. Fez os seus estudos primários na Escola de Esmojães e os secundários na Manuel Laranjeira, em
Espinho, tendo frequentado também o Externato Oliveira Martins. Praticou ciclismo de 1980 a 1992, tendo treinado com figuras

ilustres da modalidade, como Venceslau Fernandes, Cândido Barbosa, José Santiago, Fernando Carvalho, Vítor Teresinho,
Manuel Cunha, entre outros. Nos seus tempos de estudante, o mundo da comunicação atraiu-o e foi locutor

em várias rádios locais e regionais, onde era muito querido. Desde muito cedo despontou a sua vocação para o vídeo
e a fotografia. Começou por brincadeira com pequenas filmagens e o seu amor pela imagem levou-o ao mundo artístico

da fotografia, onde trabalha desde 1987. Teve estúdios fotográficos em Esmojães, na casa onde residia
e depois em Esmoriz, Paços de Brandão e Espinho. Trabalhou como repórter fotográfico em vários jornais, sendo actualmente

colaborador do ‘Defesa de Espinho’, onde se sente “como numa segunda casa”.

Sandra Soares

– Como apresentaria o
concelho a um amigo?

– Cidade aprazível não só
por ser banhada pelo mar que
nos dá calma e energia espiri-
tual, como também por ter tudo
o que precisámos: desde lojas
de vestuário, à alimentação,
fotografia… ao alcance da nos-
sa mão. É só por o pé fora de
casa. As ruas pares e ímpares
dão à minha cidade um traçado
sem igual, admirado por todos
quantos a visitam. O Casino,
Centro Multimeios, Nave Des-
portiva, feira semanal, fazem
da minha cidade de Espinho
um centro de atracção turísti-
ca. No verão, a praia e o espaço
da esplanada são divinos para

Fotógrafo e colaborador
do jornal

Defesa de Espinho

“Espinho
é o meu lar”

todos nós. O Balneário Marinho
é um ponto de referência para
vários tratamentos, assim como
a piscina municipal. Resumin-
do, Espinho é a minha cidade,
o meu recanto, o meu lar, que
aconselho a todos.

– Quais os locais que
frequenta no concelho?

– Devido à minha profissão
frequento todos os locais. Não
tenho religião, nem partido
político, nem clube desportivo,
pois trago todos no meu cora-
ção como amigos. Para lazer
gosto muito da esplanada, onde
a brisa marítima e as ondas do
mar me acompanham quando
passeio.

– De que sente falta em
Espinho?

– De espaços verdes, um
jardim bonito, com diversões

para as crianças brincarem,
especialmente aos fins-de-se-
mana, mas também centros
culturais para os jovens convi-
verem.

– De que forma contri-
bui para o dinamismo da
cidade?

– Fotografando factos ac-
tuais para um dia mais tarde,
quando fizerem um museu de
Espinho, os mesmos serem
relembrados.

– Que figura de Espinho
destaca pela positiva? Por-
quê?

– A minha mãe Guigui em
primeiro lugar. Seguidamente,
várias pessoas que estão inte-
gradas, quer na Câmara, quer
nas Juntas de Freguesia, quer
nas colectividades que lutam
no dia a dia pelo desenvolvi-
mento do concelho, dando-o a
conhecer a nível nacional e in-
ternacional. Pessoalmente,
Tozé Casanova que me ajudou
a renascer para a vida após o
meu brutal acidente, acompa-
nhando-me desde então como
grande amigo, assim como todo
o pessoal do jornal Defesa de
Espinho.

– Que figura de Espinho
destaca pela negativa? Por-
quê?

– Não conheço nenhuma.
Todos amam a sua cidade à sua
maneira.

– Académica ou Spor-
ting de Espinho?

– Os dois. Tenho grandes
amigos nos dois clubes.

– Revele um momento
marcante, pela positiva, da

sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Na minha vida pessoal o
momento mais marcante foi
quando fui comprar o material
necessário para abrir o meu
primeiro estúdio de vídeo e fo-
tografia. Na minha vida profis-
sional, um dos momentos
marcantes foi quando o senhor
Presidente da República, Jorge
Sampaio, no dia comemorativo
do centenário do concelho de
Espinho, estava a condecorar o
senhor bispo D. Armindo Lopes
e o rolo da minha máquina
fotográfica se acabou, tendo
eu pedido às duas entidades
para repetirem o momento so-
lene, com a maior descon-
tracção possível, mas com o
máximo respeito, ficando feliz
por eles terem acedido ao meu
pedido.

– Revele um momento
marcante, pela negativa, da
sua vida pessoal e profissi-
onal:

– Estando a fotografar uma
cerimónia religiosa, o meu
telemóvel tocou, levando o pa-
dre a interromper a celebração,
a olhar para mim e, segundos
depois, ter perguntado: “Vítor
posso prosseguir?... Obrigado”.

– O que espera do futu-
ro?

– Saúde, paz e amor com a
minha família, amigos e com a
minha princesa encantada que
ainda não escolhi, para poder-
mos viver nesta cidade maravi-
lhosa que é Espinho. A nível
profissional, ser o melhor dos
melhores.

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Precisa-se
PADEIRO

C/ EXPERIÊNCIA

Telef. 256 284 838

(m/f)

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2 - Usado
- Centro * T3 Dúplex no centro de Espi-
nho *  Vivendas - Anta  *  T2 - Antas -
Porto
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA - T2
e T3 - Novos  *  Terreno - Moradias -
Anta *  Moradias em Esmoriz e T1+1
como novo

Dá-se à exploração OURIVESARIA

Aluga-se
ESPINHO – T0, T1, T2 e T3 c/ ou s/
mobília * Feira - T2  * Gaia - T2 *
Escritórios p/ serviços - Rua 23

T2 - Esmoriz  *  LAPA / P. CORTEGAÇA
– T3 - Novo  *  T2 - Novos. Todos c/ sub.
Renda Jovem

Trespasse
Café Restaurante - Rua 19

A Escola de Pilotagem
do Aero Clube da Costa Verde
vai iniciar um novo curso para

PILOTO PARTICULAR DE AVIÃO
Venha aprender a voar connosco

Informações:
Secretaria do ACCV

Aeródromo de Paramos – Espinho
Telefone 227 342 060 / 919 918 240

Fax 227 329 996  • E-mail: geral@accv.pt

Cursos de Pilotagem

Vende-se
T2 NOVO

C/ garagem individual e 3 frentes
Na Ponte de Anta

Tlm. 91 758 33 25
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Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

ESPINHO
MORADIA NOVA

4 quartos, 4 WC’s, 2 salas, cozinha com copa,
anexos com garagem, lavandaria, arrumos

e garrafeira. Jardim envolvente. Aquecimento central,
alarme, som ambiente, estores eléctricos,

recuperador de calor, banheira hidromassagem
919 311 888 – 966 929 924

VENDE-SE EM ESPINHO
T4 DÚPLEX – COM VISTAS P/ MAR

Com: 4 quartos + 2 salas e grande hall, maravilho-
sas cozinha e saleta/copa, despensa, 3 banhos (2
suites), 2 lareiras + 1 salamandra; 2 compridas varan-
das cobertas + 1 grande terraço; 1 garagem indepen-
dente e local exterior p/ vários carros. Foi USADO pelo
dono. Óptimos acabamentos interiores. Está como
n o v o .
Vende e trata o dono – Tlm. 96 665 17 93

Com Paulo Portas

Simplício
Guimarães

e Diogo Campos
na lista

do CDS-PP
Simplício Guimarães e Diogo Campos integram a lista de

candidatos a deputados dos CDS-PP pelo círculo eleitoral de
Aveiro, cujo cabeça de lista é o próprio presidente do partido e
actual ministro da Defesa, Paulo Portas.

O presidente da Comissão Politica Concelhia do CDS-PP
encara as próximas eleições legislativas “naturalmente com muito
interesse mas sem deixar de me preocupar com o concelho de
Espinho, procurando ajudar na resolução de problemas e estando
atento às necessidades da população”.

Diogo Campos, membro da Comissão Política Nacional da
Juventude Popular e presidente do Congresso Distrital de Aveiro,
que despontou na Concelhia de Espinho, foi indicado pela
Comissão Política Distrital da JP.

“Fiquei agradado pelo facto da indicação ter vindo de uma
estrutura como a da Comissão Política Distrital da Juventude
Popular que, sendo um reconhecimento pelo meu empenho, é
também uma valorização.”

Lúcio Alberto

Com Andrea Peniche

Teixeira Lopes
e Saudade

na lista
do Bloco

de Esquerda
O professor espinhense Teixeira Lopes figura nos lugares

cimeiros da lista aveirense do Bloco de Esquerda concorrentes às
próximas eleições legislativas.

A sua esposa, Saudade Teixeira Lopes, também integra a lista
do Bloco de Esquerda.

Andrea Peniche, de 30 anos, activista feminista, nomeada-
mente da questão do aborto e da violência contra as mulheres,
é a cabeça de lista pelo círculo eleitoral de Aveiro do Bloco de
Esquerda.

Lúcio Alberto

Na lista de Jorge Ferreira

Nova
Democracia

sem espinhenses
Jorge Ferreira é o cabeça de lista do Partido da Nova

Democracia pelo círculo eleitoral de Aveiro, não figurando ne-
nhum militante ou simpatizante espinhense.

Jorge Ferreira, de Lisboa, coadjuvava Manuel Monteiro aquando
da liderança do CDS-PP anterior aos mandatos de Paulo Portas.

Lúcio Alberto

Ribau Esteves mostrou a
sua grande satisfação pelo
facto de Santana Lopes, lí-
der do PSD e candidato a
primeiro-ministro, ter con-
vidado Marques Mendes
para cabeça de lista por
Aveiro, por esse ser tam-
bém o desejo da Distrital e
das Concelhias, após este
“aveirense adoptivo” ter sido
já o cabeça de lista do PSD
em Aveiro, nas duas últimas
eleições.

Ribau Esteves salientou
ainda o excelente desempe-
nho de Marques Mendes,
bem como dos restantes
deputados do PSD eleitos
por Aveiro, na última Legis-
latura, no que à defesa dos
legítimos interesses da po-
pulação do distrito disse res-
peito. Sublinhou ainda “es-
tarmos em presença da mais
aveirense de todas as listas
que se apresentam aos elei-
tores do distrito”, bem como
da “lista mais aveirense que
o PSD alguma vez apresen-
tou no nosso distrito”.

Marques Mendes, por

sua vez, mostrou-se honra-
do pela terceira vez conse-
cutiva ser o cabeça de lista
do PSD no distrito e reve-
lou, desde logo, uma opção,
uma orientação estratégica
e um desafio.

Quanto à opção, Mar-
ques Mendes anunciou que
o PSD irá “privilegiar nesta
campanha eleitoral os te-
mas, as questões e as maté-
rias que mais dizem respei-
to ao distrito de Aveiro, ao
seu presente e ao seu futu-
ro”, afirmando ainda querer
“prestar contas aos eleito-
res, face aos compromissos
de campanha assumidos em
2002.”

Desde logo, e apesar
desta Legislatura ter sido
interrompida a meio”, pela
criação do Pólo Norte da
Universidade de Aveiro e dos
CET (Cursos de Especializa-
ção Tecnológica) – cursos
de nível IV, a funcionar em
quatro municípios do Norte
do distrito; do Gabinete de
Gestão Integrada e Descen-
tralizada da Ria de Aveiro,

com sede em Aveiro; do
Centro de Formalidades de
Empresas, “até 2002 inexis-
tente no distrito, apesar do
seu dinamismo empresari-
al”;

pela adjudicação do Es-
tudo Prévio do Projecto de
Execução do Eixo Rodoviá-
rio Aveiro-Águeda, com con-
clusão prevista até Junho
deste ano, após o qual se
poderá lançar o concurso
para a execução física da
obra, durante o ano de
2006; pela deslocalização de
cinco grandes serviços do
Estado para o distrito (além
do Gabinete da Ria) – a
Agência da Inovação em
Santa Maria da Feira; a Di-
recção Geral de Estudos e
Planeamento do Ministério
das Cidades, Habitação e
Desenvolvimento Regional
em Aveiro; a Escola Nacio-
nal de Inspectores do Tra-
balho em São João da Ma-
deira e o Tribunal de Co-
mércio em Aveiro. “Refira-
se ainda a transferência da
Secretaria de Estado da Edu-

cação para a nossa sede de
distrito.”

Estes foram alguns exem-
plos, entre muitos outros que
Marques Mendes poderia ter
citado, de compromissos as-
sumidos há três anos e que
muitos achavam impossíveis
de concretizar, mas que já
estão efectivamente materi-
alizados.

Quanto à orientação es-
tratégica, Marques Mendes,
referiu que o PSD privilegia-
rá, “em relação ao futuro, a
aposta na competitividade
da economia e das empre-
sas do Distrito, por forma a
projectar um desenvolvi-
mento sustentado que gere
mais riqueza, melhores sa-
lários e mais postos de tra-
balho.”

Afirmou ainda que “não
são as obras de fachada que
nos movem. É a criação de
riqueza, como instrumento
de maior justiça social, que
orienta a nossa acção”, pelo
que iremos “apostar na
competitividade”, “promo-
ver a inovação” e a “qualifi-
cação dos recursos huma-
nos.”

Marques Mendes deixou
um desafio aos órgãos de
comunicação social, bem
como aos restantes cabe-
ças de lista, para que se
promovam debates entre os
candidatos a deputados. Há
dois anos existiram apenas
dois debates. Considerando
que pela multiplicação de
debates entre os diversos
candidatos, se “contribuirá
para uma vida política mais
exigente, mais responsabili-
zadora e mais saudável”,
apelou ainda a “uma cam-
panha pela positiva, com
espírito construtivo e visão
de futuro.”

Com Marques Mendes
e Luís Montenegro

PSD
“sempre

com
Aveiro”

O Partido Social
Democrata (PSD),

apresentou, na
segunda-feira, em
Aveiro a sua lista

de candidatos
a deputados,

pela voz do seu
mandatário

distrital
Ribau Esteves
(presidente

da Distrital de
Aveiro do PSD),

e na presença do
cabeça de lista

Marques Mendes
e todos os
candidatos,
incluindo o
deputado
e vereador
espinhense

Luís Montenegro.
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Resultados Classificação

LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Varzim-Feirense ............ 0-1
P. Ferreira-Naval ........... 3-2
Santa Clara-E. Amadora 0-0
Aves-Portimonense ....... 1-3
Ovarense-Maia ............. 3-2
Olhanense-Leixões ........ 3-1
Gondomar-Marco .......... 0-1
Sp. Espinho-Chaves .. 0-0
Alverca-Felgueiras ........ 1-0

P J V E D M-S
Paços Ferreira  32 16  9 5 2 27-18
E. Amadora 30  16 8  6  2 23-12
Ovarense 28 16 8 4  4 25-22
Naval 28 16 8  4 4 25-15
Maia 27 16  8 3  5 21-15
Marco 27  16  7  6  3 23-18
Olhanense 24  16  7 3 6 20-18
Leixões 22 16 6 4 6  18-16
Aves 22 16 7 1 8 19-18
Portimonense 21 16  6  3 7 21-22
Gondomar 18 16 5 3 8 13-17
Feirense  18 16  5 3  8  17-27
Felgueiras 18 16 5  3  8  15-15
Santa Clara 18 16  5  3  8  16-21
Sp. Espinho 17 16  4  5  7 15-20
Alverca 17  16 5  2  9 7-16
Varzim 16 16  4 4  8 16-22
Chaves  15  16 3 6 7  5-14

Feirense-Paços Ferreira
Leixões-Gondomar

Marco-Sp. Espinho
Chaves-Alverca

Felgueiras-Varzim
Portimonense-Ovarense

Naval-Santa Clara
E. Amadora-Aves
Maia-Olhanense

I Liga
Resultados

Estoril-V. Setúbal ............. 2-1
Rio Ave-FC Porto ............. 1-1
U. Leiria-Marítimo ............ 0-0
Belenenses-Gil Vicente ..... 0-1
Penafiel-Nacional ............. 0-1
Sporting-Benfica .............. 2-1
Boavista-V. Guimarães ..... 2-1
Beira Mar-Sp. Braga ......... 1-4
Moreirense-Académica ..... 1-0

Classificação
P J V E D M-S

Sporting  31 16 9 4 3  35-20
Boavista 30 16  9  3 4 20-17
FC Porto  30 16  8 6  2 22-10
Sp. Braga 29 16 8  5  3 24-13
Benfica 28 16  8 4  4  24-18
V. Setúbal  24 16  7  3  6  21-19
U. Leiria 23 16  5  8 3 18-15
Marítimo 23 16  5  8 3  17-15
Rio Ave  22 16  4 10  2 21-19
V. Guimarães  19  16  5  4  7 16-18
Gil Vicente 19 16  5  4 7 18-18
Estoril  18 16  5 3 8 19-22
Nacional 18 16  5  3  8 17-24
Belenenses  18 16 5  3  8  25-24
Penafiel 17 16  5  2 9 17-30
Moreirense 15 16  3  6  7 15-24
Beira Mar 14  16  3  5  8 19-33
Académica 12 16 3 3  10 14-23

Próxima jornada
V. Guimarães-Beira Mar

Académica-FC Porto
Sp. Braga-Moreirense
Gil Vicente-Penafiel
Rio Ave-U. Leiria
Marítimo-Estoril

Nacional-Sporting
Benfica-Boavista

V. Setúbal-Belenenses 

II Divisão B
Zona Norte
Resultados

Fiães-Lixa ........................ 0-1
Freamunde-U. Lamas ....... 2-0
Infesta-FC Porto B ........... 2-1
Lousada-D. Sandinenses .. 3-3
Paredes-Ribeirão ............. 0-1
Salgueiros-P. Rubras ........ 0-3
Sp. Braga B-Vilanovense .. 1-0
Trofense-Vilaverdense ..... 1-1
Valenciano-Valdevez ........ 2-0
Vizela-Fafe ...................... 4-1

Classificação
P J V E D M-S

Vizela  46 19 14  4 1  48-18
Freamunde  38 19  11  5  3 39-16
Infesta 36 19 11 3 5 33-23
D.Sandinenses  35 19 10 5  4 32-22
Vilaverdense  30 19 8  6  5 26-22
Sp. Braga B 30 19  9  3  7 35-26
Pedras Rubras 30 19  8  6 5 26-23
FC Porto B 30 19 9  3  7 39-23
Lixa 30  19  9 3 7 25-22
Fiães 29 19  8  5  6  29-23
Lousada 28 19 8 4  7 33-25
Ribeirão 28  19  9  1 9  29-30
Valdevez 25 19  7 4  8 30-25
Fafe 25 19  7  4 8 27-24
Paredes  24 19  7 3  9  24-34

Trofense 21  19 5  6  8 22-25
Vilanovense  18  19  5  3 11  16-31
Valenciano 17 19 5  2 12  14-32
U. Lamas  14 19  4 2 13  15-36
Salgueiros  0 19  0 0 19  7-69

Próxima jornada
Paredes-Fiães

Lousada-Ribeirão
Salgueiros-D. Sandinenses
Freamunde-Pedras Rubras

Sp. Braga B-U. Lamas
Vizela-Vilanovense
Valenciano-Fafe

Trofense-Valdevez
Infesta-Vilaverdense

FC Porto B-Lixa

Zona Centro
Resultados

Ac. Viseu-Oliveirense ....... 1-3
Estarreja-Tourizense ........ 1-1
O. Bairro-BC Branco......... 3-1
O. Hospital-Mafra ............ 0-0
Pampilhosa-Fátima .......... 3-2
Pombal-Abrantes ............. 1-3
Sanjoanense-P. Castelo ... 1-1
Sp. Covilhã-Torreense ...... 2-1
Vilafranquense-Caldas ...... 0-4
Esmoriz (folgou)

Classificação
P J V E D M-S

Mafra 34  18 10  4  4 28-17
Sp. Covilhã  33  18  8  9 1 28-14
Fátima 30 18  8  6 4 33-24
BC Branco 29 18 8  5  5 31-21
Tourizense 29 17 8  5  4 27-17
Torreense 29 18  8  5  5 28-18
Abrantes 29 18 9 2  7 24-19
Oliv. Bairro  27  17  7  6 4  31-21
Pombal 25 18 6 7  5 21-21
Ac. Viseu 25 18  7  4 7 19-16
Esmoriz 25 18 6  7  5 22-24
Sanjoanense  24 18  6 6 6  26-23
Pampilhosa  22  18 6 4  8 18-29
P. Castelo 20 18 5 5 8 18-26
Oliv. Hospital 20 18 5  5 8 22-30
Oliveirense 20 18 5 5  8  28-26
Estarreja 19 18  4 7 7 18-24
Caldas 12 17  3 3 11 17-37
Vilafranquense  8 18  2  2 14 8-40

Próxima jornada
Vilafranquense-Sanjoanense

Estarreja-Caldas
Oliv. Bairro-Tourizense

Pombal-Esmoriz
Pampilhosa-Abrantes
Oliv. Hospital-Fátima

Sp. Covilhã-Mafra
Ac. Viseu-Torreense
Oliveirense-P.Castelo

BC Branco (folga)

III Divisão
Série A

Resultados
Bragança-Esposende ....... 3-0
Cabeceirense-Merelinense 2-1
Joane-Santa Maria ........... 1-1
Maria Fonte-Cerveira ....... 6-1
Neves-Monção ................. 0-3
Oliveirense-Vianense ........ 0-0
Ponte-Barca-Mirandela ..... 1-2
Torcatense-Taipas ........... 4-1
Valpaços-Sandinenses ...... 1-1

Classificação
P J V E D M-S

A. Oliveirense 35 16 10 5  1  25-7
Sandinenses 31 16  8  7  1  24-16
Torcatense 29 16  8 5 3  22-11
Esposende 25 16  7  4  5 22-20
Maria da Fonte 25 16  7  4 5 31-17
Vianense 25 16 6 7  3 24-15
Monção 24 16  6  6 4 20-15
Bragança 24 16  6 6  4 19-13
Mirandela  23  16 5  8 3 19-15
Joane  22 16 6  4  6 18-15
Caç. Taipas 20 16  5  5 6 19-20
Valpaços 20 16  5 5  6 19-24
Cabeceirense  18 16  4 6 6 16-19
Merelinense  18 16 4  6 6  16-19
Cerveira 15 16  3  6  7  15-23
Ponte da Barca 14 16  3  5  8 11-21
Santa Maria 13 16  3  4 9  12-29
Neves  4 16  1  1  14  5-38

Próxima jornada
Merelinense-Maria da Fonte

Cerveira-Neves
Monção-Ponte da Barca

Mirandela-Joane
Santa Maria-Bragança
Esposende-Valpaços

Sandinenses-A. Oliveirense
Vianense-Torcatense

Caç. Taipas-Cabeceirense

Série B
Resultados

Aliados Lordelo-Canelas ... 3-0
Canedo-Padroense .......... 1-2
Ermesinde-Sta. Marta ...... 2-1
Famalicão-Mogadourense. 5-1
Rebordosa-Pedrouços ...... 3-0
Rio Tinto-Cinfães ............. 1-3
SP Cova-Valonguense ...... 2-2
T. Moncorvo-Tirsense ...... 2-1
Vila Real-Leça .................. 0-1

Classificação
P J V E D M-S

Al. Lordelo 38 16  11  5 0 29-10
Famalicão 37  16 11  4  1  36-15
Leça 31 16  9  4  3 21-12
Cinfães 30 16  9  3  4  30-14
S. P.Cova 29 16 7  8  1  33-18
Rio Tinto 25  16 7 4 5  27-20
Vila Real 25 16  7  4 5  22-19
Rebordosa 25 16  8  1  7 29-19
Valonguense 22 16 6 4 6 24-21
Moncorvo 21 16  6 3 7  23-23
Canedo 20  16  5  5 6 15-26
Tirsense 20 16  5 5  6 15-17
Padroense 18 16  5  3 8 18-30
Ermesinde 16  16  4 4 8 21-24
Pedrouços 15 16 2 9  5 16-23
S.M. Penaguião 13 16  3 4 9 13-21
Mogadourense 7  16  1  4 11 10-40
Canelas 2 16  0  2  14  4-34

Próxima jornada
Canelas-S. Pedro da Cova
Valonguense-Moncorvo

Tirsense-Ermesinde
S. Marta Penaguião-Canedo

Padroense-Rio Tinto
Cinfães-Vila Real
Leça-Famalicão

Mogadourense-Rebordosa
Pedrouços-Aliados Lordelo

Série C
Resultados

Anadia-Santacombadense 0-0
Arrifanense-Milheiroense .. 2-1
Avanca-SJ Ver ................. 2-3
Castro D’Aire-Nelas .......... 2-3
Cesarense-Gafanha ......... 3-0
Sátão-Valecambrense ...... 2-0
Tocha-Social Lamas ......... 1-0
U. Coimbra-Souropires ..... 0-0
Águeda-Poiares ............... 2-0

Classificação
P J V E D M-S

Nelas  37 16  11 4 1 24-11
U. Coimbra  31 16  9 4 3  21-13
Milheiroense 28 16  8  4 4 18-13
S. João Ver 28 16  8  4  4 28-17
Anadia 25 16  7  4  5 19-20
Social Lamas 23  16  7  2 7 17-21
Avanca 23 16  6  5  5 19-19
Cesarense 23 16  6 5 5 23-20
Satão 22 16  6  4  6 18-15
Tocha 19  16  5 4 7 11-13
Arrifanense  19  16 4  7 5 18-18
Souropires  19  16  5 4 7 15-17
Santacomb. 19 16  4  7  5 17-19
Gafanha 18  16 4  6 6 12-16
Águeda 17  16 4 5 7 15-22
Valecambrense 16 16 4 4  8  19-23
Castro de Aire  15 16 3  6  7  15-19
Poiares 8 16  1 5 10 11-24

Próxima jornada
Valecambrense-Tocha
Social Lamas-Águeda
Poiares-U. Coimbra

Souropires-Arrifanense
Milheiroense-Cesarense

Gafanha-Avanca
S. João Ver-Anadia

Santacomb.-Castro de Aire
Nelas-Sátão

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 03/2005,  de
16 de Janeiro de 2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Académica-FC Porto ................. X
2. Nacional-Sporting ..................... X
3. Braga-Moreirense ..................... 1
4. Rio Ave-U. Leiria ...................... 1
5. Marítimo-Estoril ........................ 1
6. Guimarães-Beira Mar ................ 1
7. Gil Vicente-Penafiel ................... X
8. Feirense-P. Ferreira .................. 2
9. E. Amadora-Aves ..................... 1

10. Naval-Santa Clara ..................... 1
11. Portimonense-Ovarense ............ X
12. Leixões-Gondomar .................... 2
13. Chaves-Alverca ......................... 2

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

‘Espelho meu, espelho
meu’… Diga-se em abono da
verdade que, nem mais, nem
menos, o próprio resultado
espelha bem aquilo que se pas-
sou em campo durante quase
90 minutos.

Se a equipa do Desportivo
de Chaves se apresentou nos
primeiros 20 minutos de jogo,
mais bem organizada e confi-
ante, também o Sporting de
Espinho na última meia hora
tudo fez para levar três pontos.
Bruno Cardoso arriscou e só
não conseguiu surpreender o
seu adversário devido à exce-
lente forma em que se encon-
trava o guardião flaviense, Riça.
Mas é verdade que, com uma
pontinha de sorte, também os
transmontanos poderiam ter
chegado à vantagem, se não
fosse Tó Ferreira a mostrar que,
de facto, é um dos melhores e
mais experientes guarda-redes
da Liga de Honra.

A equipa do Sporting de
Espinho entrou em campo mito
pouco confiante e a ceder mui-
to espaço no meio-campo, pro-
porcionou ao seu adversário
um visível crescente. Mas aos
poucos, os pupilos de Bruno
Cardoso foram impondo o seu
jogo, de tal forma que acaba-
ram por equilibrar.

Só no segundo tempo a
postura alterou e a equipa da
casa passou a ter alguma van-
tagem, sobretudo em alguns

Tó Ferreira tapou muito bem o
caminho da baliza.

Sp. Espinho, 0
Desp. Chaves, 0

Jogo no estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Paulo Baptista
(Portalegre).

Árbitros assistentes: André
Cunha e Luís Tavares.

4.º Árbitro: Ruben Mendes.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro, Correia,
Rolão e Ricardo Correia; Nel-
son (cap.), Osório e Moisés;
Jojó, Carlos Manuel e Júlio
César.

Substituições: Jojó por Má-
rio Carlos (51), Moisés por Mar-
co Cláudio (62) e Ricardo Cor-
reia por Magano (78).

Não utilizados: André Quei-
rós, Paulo Rola, Filo e Joel.

Treinador: Bruno Cardoso.
Desportivo de Chaves –

Riça; Tony, Peu, Vinícius e
Kasongo (cap.); Carlos Viana,
Tiago Lemos, João Fernandes
e Isidro; Marinescu e Ailton.

Substituições: Ailton por
Roberto (60), Marinescu por
Chiquinho (75) e Isidro por
Costa (90+4).

Não utilizados: Beto, Filipe,
Geromel e Pedro Pinto.

Treinador: Jorge Amaral.
Disciplina: Cartão amarelo

a Correia (75), Carlos Manuel
(84) e Rolão (90+2); Tony (13),
Carlos Viana (72) e Kasongo
(81).

Espectáculo de fraca qualidade

Nulo
que satisfaz
a ‘gregos’
e ‘troianos’

A equipa do Sporting Clube de Espinho
não foi além de um empate (nulo) no jogo

da 16.ª jornada do Campeonato da
Liga de Honra. Os ‘tigres’ mostraram-se
muito ‘amorfos’ perante um Desportivo

de Chaves muito pouco audaz, mas
muito bem organizado defensivamente.

desequilíbrios que conseguiu
provocar junto de uma muitís-
simo bem organizada defensi-
va do Desportivo de Chaves.
Valeu, na circunstância a actu-
ação do guarda-redes, Riça que
se opôs de forma brilhante a
um remate de Carlos Manuel e
um falhanço de Jojó, á boca da
baliza, provocado pelo mau
estado do relvado.

O Desportivo de Chaves
também teve a sua grande
oportunidade, por Roberto, mas

desporto
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Júlio César

A
figura

Júlio César foi a grande
figura do jogo, uma vez
que demonstrou grandes
qualidades como avança-
do – bom drible, excelente
posicionamento, velocida-
de e, sobretudo, que sabe
jogar com a equipa, pois
foi dos seus pés que surgi-
ram os lances de perigo a
favor do Sporting de Espi-
nho.

Relvado

O
figurão
O relvado não ajudou

ao desenrolar do espectá-
culo. O piso irregular difi-
cultou a acção técnica dos
jogadores, tanto dos ‘ti-
gres’ como dos flavienses.

Bruno Cardoso entende
que “na segunda parte a
equipa conseguiu soltar-se
e pegou melhor no jogo,
criando algumas situações
de golo. Hoje faltou-nos a
pontinha de sorte que pre-
cisávamos para conseguir

Bruno Cardoso está mais satisfeito com desempenho da equipa, mas reconhece…

“Falta
o golo!”

Bruno Cardoso reconhece que

“não queríamos este resultado pois a

nossa vontade era vencer”. Na opinião

do técnico dos ‘tigres’, “a equipa não se

soltou na primeira parte e não estivemos

bem nos primeiros 25 minutos, pois

entramos com alguma ansiedade”.

meter a bola na baliza”.
No entanto, Bruno Car-

doso considera que “foi um
jogo disputado”, mas que
“não foi muito bem joga-
do”.

O treinador dos espi-
nhenses entende que “o

Desportivo de Chaves criou
uma oportunidade de golo
no final, enquanto nós cria-
mos várias”.

Bruno Cardoso diz que
“sabemos o que queremos e
vamos continuar a traba-
lhar. Está-nos a faltar o golo.

Vamos estar atentos e me-
lhorar esse capítulo. Falta
ritmo competitivo a alguns
jogadores e vamos traba-
lhar, também esses aspec-
tos. Os mecanismos não sur-
gem de um dia para o outro,
mas já se viu alguma coisa!”

Jorge Amaral:
“Seria injusto

para o Sp. Espinho
se perdesse”

O técnico do Desportivo de
Chaves, Jorge Amaral conside-
rou, por sua vez, que “não foi

um jogo bonito e foi jogado
mais com o coração do que
com a cabeça! A pontuação de
ambas as equipas cria alguma
intranquilidade nos jogadores.
Estas duas equipas têm a pos-
sibilidade de fazer algo me-
lhor”.

Para Jorge Amaral, “a equi-
pa do Sporting de Espinho está
muito bem orientada e está
muito diferente daquilo que eu
já tinha visto anteriormente,
surpreendendo-me pela positi-
va. No entanto, esta pressão
final do Sporting de Espinho
que se verificou, consistiu numa
atitude de desespero. Penso
que nós fomos mais equipa e
que procuramos jogar mais.
Tivemos as oportunidades mais
flagrantes, enquanto as que
foram criadas pelo nosso ad-
versário surgiram de segundas
bolas e de algumas situações
confusas. Nós tivemos uma fla-
grante oportunidade, pelo
Roberto. Não se pode falhar
daquela maneira e foi isso que
nos penalizou”.

Para Jorge Amaral “seria
injusto para o Sporting de Espi-
nho se perdesse o encontro.
Dentro do que foi possível, este
empate é um mal menor” –
concluiu.

Manuel Proença (textos)
Vítor Lancha (foto)

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUA

Foto VÍTOR LANCHA
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Futebol
dos ‘tigres’

Vitória
dos juvenis

Duas vitórias, dois em-
pates e três derrotas, é o
saldo da actuação das equi-
pas de futebol juvenil do
Sporting Clube de Espinho
no reinício dos respectivos
campeonatos, depois das
férias de Natal. Apenas os
juvenis A e as Escolas A
saíram vencedoras dos con-
frontos que tiveram.

A equipa de juvenis A,
em encontro do Campeona-
to Distrital da I Divisão Zona
Norte, bateu o Arouca, no
campo de treinos do Spor-
ting de Espinho, por 3-2.
Este conjunto, que ocupa a
primeira posição da tabela
classificativa, com 38 pon-
tos ,  os  mesmos  que  o
Lourosa, irá receber no do-
mingo, às 9 horas, a equipa
do Fiães.

A equipa de juniores do
Sporting de Espinho, a dis-
putar, também, o Distrital
da I Divisão, perdeu em
Lourosa por 2-1. No sába-
do, ás 15 horas, o Sporting
de Espinho recebe o Cesa-
rense.

Os iniciados A, envolvi-
dos no Nacional (Série B),
foram a Gondomar arrancar
um empate (2-2) e no do-
mingo, às 11 horas, recebe-
rão a equipa do Freamunde.

A equipa de Infantis A
do Sporting de Espinho foi á
Tabueira perder por 2-1, em
encontro da Série dos Pri-
meiros do Distrital de Aveiro.
A outra equipa de infantis,
também perdeu em Lamas,
com o União, por 5-2.

Por fim, as escolinhas
tiveram dois resultados dis-
tintos. A equipa A venceu o
Sanguedo, em casa do seu
adversário, por 3-7. Por fim,
as escolinhas B foram a Pa-
ços de Brandão arrancar um
empate (1-1).

Manuel Proença

O encontro entre os Ma-
gos de Anta e o Cruzeiro
(Penafiel) acabou por não
chegar ao fim, uma vez
que um elemento da as-
sistência (de Penafiel), de-
sesperado com o resulta-
do desfavorável à sua equi-
pa, entendeu por bem
agredir o árbitro, Paulo
Rodrigues, de Fafe. O as-
sistente não gostou da ex-
pulsão de um jogador da
sua equipa, entrou em
campo e pontapeou o juiz
da partida, quando os Ma-
gos de Anta venciam por
2-0, aos 68 minutos.

Isto gerou um sururu
enorme e mais uma série
de agressões por parte da
equipa de Penafiel à equi-
pa de arbitragem.

O jogo contava para a

Taça Federação do Norte e
foi disputado no campo de
Cassufas.

A equipa do Cantinho da
Rambóia foi a Santo Tirso,
ao terreno do Rebordões,
vencer o seu adversário por
2-0, em encontro da Taça
dos Campeões. Os pupilos
de Vítor Gomes marcaram
por João Gomes e Hugo
Teixeira e ocupam, agora, a
primeira posição da tabela
classificativa daquela prova
interconcelhia.

Por sua vez, os Leões
Bairristas não tiveram sorte
na sua deslocação a Santo
Tirso e acabaram por sair
derrotados (2-0) do con-
fronto com o Guimarei.

Por fim, a Associação de
Esmojães foi ao terreno dos
Amigos de Quinchães per-

Império-Canários ..................... 1-2
BP Anta-Novasemente .............. 5-3
Morgados-Lomba .................. 1-5 *
GD Outeiros-EP Anta ................ 3-5
E. Divisão-Cruzeiro ................... 0-2
DP Anta-D. Regresso ................ 5-2
Ág. Paramos-Ág. Anta .............. 0-0
J. Outeiros-Aldeia Nova ............ 3-1
E. Vermelhas-GD Idanha .......... 3-0
J. Estrada-Guetim .................... 1-5
Corredoura-Corga .................... 1-3

* Interrompido aos 85 mi-
nutos por os Morgados não
terem em campo o número
mínimo de jogadores exigido
pelas regras de jogo.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
encontros do Campeonato:

I Divisão – Lomba-Ág.
Paramos (Paramos/sábado/
15h); Magos-A. Esmojães
(Cassufas/sábado/15h); Le-
ões-Ág. Anta (Seara/sábado/

17h); Q. Paramos-Cruzeiro
(Paramos/domingo/10h);
Rio Largo-Cantinho (Rio Lar-
go/domingo/10h).

II Divisão – E. Verme-
lhas-Corredoura (Seara/sá-
bado/15h); GD Idanha-Ca-
nár ios (Idanha/sábado/
15h); BP Anta-J. Outeiros
(Rio largo/sábado/15h); GD
Outeiros-Aldeia Nova (Sea-
ra/domingo/10h); Guetim-
Império (Guetim/domingo/
10h).

III Divisão – GD Ron-
da-D. Regresso (Guetim/sá-
bado/15h); Corga-E. Divisão
(REE/domingo/10h); No-
vasemente-EP Anta (Cassu-
fas/domingo/10h); DP Anta-
J. Estrada ((Idanha/domin-
go/10h).

Manuel Proença

der por 3-0 em encontro da
Taça Federação do Norte.

Entretanto, por cá, jo-

gou-se a Taça Associação
cujos resultados foram os
seguintes:

Futebol popular

Adepto
de Penafiel

agride
árbitro

A Laranjeira venceu (26-
15) o Perosinho, no reinício
do campeonato de seniores
femininos de andebol, con-
cretamente na primeira jor-
nada da segunda volta, não
tendo registado nenhuma
derrota e vencido, em De-
zembro, o torneio KakiGaia.

“Uma questão importante
prende-se com a crescente di-
ficuldade em manter motiva-
das estas atletas para jogaram
com elevada intensidade con-
tra adversários mais acessíveis.
É uma questão psicológica e de
mentalização.”

E quanto ao jogo ante o
Perosinho, “tivemos duas par-
tes quase iguais – um início
muito forte seguido de uma
gestão do jogo”.

Com uma defesa agressiva
e em pressão, a Laranjeira já
vencia por 7-1 aos 12 minutos
Uma menor eficácia no capítulo
do remate levou o Perosinho a
recuperar para uma diferença
de três golos, mas ao intervalo
o resultado era de 14-9. Na
segunda, metade o mesmo ce-
nário: 21-11 aos 15 minutos
até ao desfecho de 26-15.

Destaques individuais
para as primeiras linhas Sónia
Ribeiro e Fernanda Carvalho,
com 7 e 6 golos, respectiva-
mente.

Por seu turno, as infantis
da Laranjeira triunfaram à
tangente (12-11) perante a
formação “A” do Valongo do
Vouga.

“Não se tratou de um bom
jogo, ao contrário do que nos
tem habituado esta equipa

Andebol feminino da Laranjeira

Seniores
e infantis

triunfantes
da Associação Desportiva Ma-
nuel Laranjeira, que não pôs
em campo a sua
habitual garra”.

A Laranjeira começou a
trocar bem a bola, resultando
no final do primeiro período
numa diferença de cinco go-
los. As fases seguintes foram
mais equilibradas, com van-
tagens de dois e um golo,
respectivamente.

Apesar de tudo, ficou como
positivo o resultado que permi-
te à Laranjeira manter a lide-
rança no campeonato.

Entretanto, eis o calendá-
rio do próximo fim-de-semana:

Seniores – Santa Joana-
Laranjeira, sábado/18 horas, no
Pavilhão de S. Pedro de Fins
(Maia).

Juniores – Maia Stars-La-
ranjeira, domingo/18 horas, no
Pavilhão Municipal da Maia.

Juvenis – Laranjeira-Ílhavo,
domingo/17 horas, no pavilhão
da Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Laranjeira.

Iniciadas – Laranjeira-
Valongo “B”, domingo/15 ho-
ras, no pavilhão da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra.

Infantis – LAAC-Laranjeira,
domingo/11 horas, no pavilhão
do Laac.

Ana Cláudia
na selecção

inter-regional

A juvenil Ana Cláudia
Ferreira, da Associação Des-
portiva Manuel Laranjeira, foi
convocada para o torneio tri-

angular de selecções inter-
regionais, disputado no pas-
sado sábado, em Leiria.

Ana Cláudia Ferreira jo-
gou pela representação do
Norte, registando vitórias so-
bre as selecções do Centro e
do Sul.

Saliente-se ainda que vá-
rias juvenis da Associação
Desportiva Manuel Laranjei-
ra têm sido convocadas para
os treinos da selecção regio-

nal de Aveiro.
Iniciados
“tigres”
ganham

Os iniciados masculinos
do Sporting de Espinho ven-
ceram (33-29) o Feirense, no
pavilhão da Lavandeira, em
Santa Maria da Feira,, tendo
a equipa orientada por Carla
Marques (com o apoio di-
rectivo de Jorge Duarte) sido

formada por: Ricardo Moreira
(guarda-redes), Filipe Me-
neses, Eduardo Porte la,
Carlos Câmara, André Neves,
Rui Araújo e Bruno Silva –
sete inicial –, Jorge Cruz, Sér-
gio Gouveia, Carlos Pinto,
Henrique Cardoso, Daniel
Loureiro, Abraham Quintas e
Ricardo Duarte.

No próximo domingo jo-
gam os infantis recebem a
Sanjoanense (15 horas) e os
juvenis o Estarreja (17h30).
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“Sp. Espinho
é uma
aposta

pessoal”

O ponta-de-lança brasilei-
ro Júlio César é uma das mais
recentes aquisições do plantel
do Sporting de Espinho.

Embora a cidade não lhe
seja estranha, uma vez que,
no início da temporada vestiu
as cores da Ovarense, o novo
craque salienta que “sinto-me
muito bem nesta cidade. Es-
tou a gostar de estar com os
meus novos companheiros de
equipa e, agora, só me resta
ter sorte e fazer bons jogos
nesta equipa”.

Para Júlio César, o Sporting
de Espinho é constituído por
“um bom grupo de trabalho
muito forte” e isso dá-lhe, par-

ticularmente, “muita confiança
e alegria”.

Júlio César diz que “quando
se é avançado tem-se sempre
como principal objectivo mar-
car golos. Esse é o meu espírito
e a minha vontade. No entanto,
aquilo que mais me importa é
que a equipa venha a fazer
boas exibições e que consiga
bons resultados (vitórias)”.

Por fim, o brasileiro dos
‘tigres’ diz que “ainda te-
mos muito Campeonato pela
frente e todos nós estamos
imbuídos de um espírito ga-
nhador”.

Manuel Proença

“Quando se é avançado…”

Júlio César
vem para
“marcar
golos”

Manuel Proença

No entanto, para que a ins-
crição deste jogador fosse pos-

na China é muito complicada
para quem está habituado a
viver na Europa” – sublinhou o
atleta.

O novo reforço dos ‘tigres’
diz que a vinda para o Sp.
Espinho “foi uma aposta pes-
soal, uma vez que sabia que o
clube dispõe de um excelente
plantel e de uma boa equipa
técnica.

Acredito que o Sporting de
Espinho é capaz de fazer uma
boa campanha na Liga de Hon-
ra”, refere o novo craque que
promete “dar o meu máximo e
tentar fazer golos”.

Joaquim Miguel Ferraz
(Quim) militou a equipa chi-
nesa do Quingdao Etsong, na
presente temporada, e nos
12 jogos que realizou marcou
cinco golos. O atleta esteve
no Penafiel, na época passa-
da, três temporadas no Marí-
timo, uma época no Dundee
United (Escócia), Belenenses,
Gil Vicente, Paços de Ferreira,
Lamego e Paredes, de onde é
originário.

Entretanto, a tão falada
contratação de Cuco acabou
por não se concretizar, apesar
de o jogador ter efectuado trei-
nos com o plantel.

Também na semana pas-
sada o Sporting de Espinho
acabou por chegar a acordo
com os avançados Lim e João
Paiva no sentido de deixarem o
plantel. O médio-ala, Mário
Carlos acabou por não ser dis-
pensado por Bruno Cardoso e
permanece na lista oficial do
plantel do clube, onde constam
os guada-redes Tó Ferreira,
Petiz e André Queirós; os defe-
sas Rochinha, Correia, Jojó,
Álvaro, Rolão, Ricardo Correia,
Paulo Rola e Filo; os médios
Moisés, Marco Cláudio, Nelson,
Joel, Osório e magano; e os
avançados Zacarias, André Cu-
nha, Carlos Manuel, Júlio César
e Quim.

Quim, ex-avançado do Quingdao (China)

O avançado
Quim (30 anos),

do Quingdao
Etsong (China),
que na época
passada vestiu

as cores
do Penafiel,

assinou contrato
com o Sporting

Clube de Espinho,
sendo a última

contratação
dos ‘tigres’ para

a presente
temporada.

sível, os espinhenses tiveram
de retirar da Liga a inscrição do
médio Pedro, que até agora
tinha sido o único atleta que
não fora utilizado no Campeo-
nato, uma vez que foi atingido
o limite de 26 inscrições. Aliás,
a atitude de Pedro neste pro-
cesso é louvada pelo próprio
chefe de Departamento de Fu-
tebol Profissional dos ‘tigres’,
Paulo Mendes, que salienta que
a sua saída se deve ao facto de
“haver comum acordo e um
espírito de enorme colabora-
ção do jogador que é tão que-
rido na terra”. Este atleta deve-
rá, por isso, vir a ser empresta-
do.

Quim, que irá vestir a cami-
sola número 27 é, assim, o
último reforço do Sporting de
Espinho, depois de ter sido con-
tratado, também, o avançado
brasileiro Júlio César (camisola
26), que já esteve no Marco e
na Ovarense.

O novo avançado dos
espinhenses considera que a
sua experiência na China “foi
muito positiva”. Foi alguma
“inadaptação à cultura asiáti-
ca” que levou Quim a regressar
ao seu país de origem. “A vida
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Regional

Catorze
“tigres”

nadadores
No sábado, pelas 15.30

horas, e no domingo, pelas 9.30
horas, a secção de natação do
Sporting Clube de Espinho, vai
participar com catorze atletas
no Campeonato Regional de
Clubes organizado pela Associ-
ação de Natação de Aveiro, a
realizar nas Piscinas Municipais
de Anadia. Este campeonato
destina-se às categorias de
seniores, juniores, juvenis e
infantis.

Eis os atletas espinhenses
que irão participar no campeo-
nato:

Seniores – Maria Inês
Cabral, Raquel Maria Lima e
Rosa Isabel Catarino; juniores
– Cláudia Alexandra Ferreira e
Daniel Carvalho Silva; juvenis –
Arsénio Miguel Barbosa, Gus-
tavo Faria Silva, João Carvalho
Félix, Renato Filipe Sanguedo e
Artur Guilherme Costa; infantis
– Tamara Adrego Pinto, Patrí-
cia Fonseca Silva, Rui Miguel
Aires e Alexander Oliveira Car-
doso.

Caddies

Gaita
e Balacó
vencem
em golfe

O Oporto Golf Club realizou
no fim-dse-semana um torneio
dedicado aos ‘caddies’. Gaita
foi o grande vencedor, em
‘gross’ e Balacó, ‘caddi’ de Ma-
nuel Violas, venceu em ‘nett’.

Eis as classificações:
Gross – Gaita (74), Sérgio

Correia (79), Joel (81), Paulo
Gomes (82) e Sérgio Maganinho
(82).

Nett – Balacó (69), Paulo
Gomes (74), Sérgio Maganinho
(74), Sérgio Correia (75) e José
Carlos Couto (77).

Nett júnior – Joel (66),
Samuel (68) e Filipe (80).

Escola de Ténis

Monteiro
e Completo
vitoriosos

Nicolau Monteiro (cadetes)
da Escola de Ténis Hélder
Isidoro, e Artur Completo (ini-
ciados) do Centro Desportivo
S. Bernardo, foram os grandes
vencedores do I Torneio Escola
de Ténis de Espinho, que de-
correu no fim-de-semana nos
‘courts’ do Complexo de Ténis.

Artur Completo venceu, na
final, Bernardo Bastos do Clube
de Ténis do Porto por 6/2 e 6/
0, enquanto Nicolau Monteiro
bateu Ricardo Ribeiro (Escola
de Ténis de Espinho) pelos par-
ciais de 6/1 e 6/0.

Manuel Proença

A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho con-
tinua a realizar um excelente
Campeonato, mesmo sem ain-
da ter recebido os novos refor-
ços cubanos. Os pupilos de Rui
Pedro conseguiram uma dupla
vitória fora de casa – no terre-
no do Vilacondense, por 0-3
(13-25, 15-25 e 14-25), num
jogo em atraso, e no difícil

pavilhão de Guimarães, ante o
Vitória local, por 1-3 (25-22,
22-25, 19-25 e 21-25).

Entretanto, a equipa da
Académica de Espinho saiu
derrotada por 0-3 (17-25, 17-
25 e 21-25) do encontro que
realizou para a taça de Portu-
gal, com o Benfica, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis. A
mais-valia dos benfiquistas foi

evidente, mas mesmo assim
os academistas tiveram um
bom desempenho.

Para o Campeonato, a
equipa da Académica de Es-
pinho foi ao terreno do Ma-
rítimo, no Funchal, perder
por 3-1 (25-23, 25-18, 23-
25 e 25-18).

Manuel Proença

Voleibol

‘Tigres’
vitoriosos

Hóquei em patins academistaSandra Soares (texto)
Vítor Lancha (foto)

As rabanadas fizeram mal
aos academistas, que não
reiniciaram da melhor forma a
sua participação na primeira
fase do Campeonato Nacional
de hóquei em patins – I Divi-
são, perdendo perante o
Nortecoope por 4-2 e continu-
ando arredados dos bons re-
sultados em casa.

Sem Rui Miguel, castigado
com dois jogos depois da par-
tida para a Taça em casa do
Carvalhos, os academistas não
entraram bem e nunca conse-
guiam parar os contra-ataques
venenosos da equipa que lhes
infligiu a derrota mais pesada
da primeira volta (9-1).

O Nortecoope inaugurou o
marcador com seis minutos jo-
gados e alargou a vantagem
dez minutos depois. Foi só en-
tão que a turma do ‘Mocho’
pareceu despertar levando al-
gum perigo até à baliza
adversária, que culminou com
o tento convertido por Paulo
Almeida a três minutos do in-
tervalo.

Esperava-se que a Aca-
démica mantivesse o fôlego
mostrado nos últimos minutos
da primeira parte, mas voltou a
entrar mal deixado o domínio
do jogo para o Nortecoope que,
mesmo assim, só conseguiu
voltar a marcar com dez minu-
tos de jogo. Um minuto depois
tudo poderia ter mudado, caso
André Pinto tivesse convertido

Nos dias
22 e 23

Académica
festeja
67 anos

A Associação Académica
de Espinho vai comemorar a
22 e 23 do corrente, o seu
67.º aniversário. Do progra-
ma elaborado pela Direcção,
consta o seguinte:

Dia 22, às 20.30 horas,
jantar comemorativo e ho-
menagem a sócios no Hotel
Praiagolfe.

Dia 23, às 9 horas, haste-
ar da bandeira no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis; às
10 horas, missa de sufrágio
na Capela de Santa Maria
Maior; às 11 horas, roma-
gem ao Cemitério de Espi-
nho; às 11.30 horas, Porto
de Honra no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis e visita
às instalações desportivas do
clube.

Má sorte caseira

uma grande penalidade a favor
dos academistas, mas acabou
por ser o Nortecoope a marcar
o quarto e a matar o jogo, pois
o segundo golo dos da casa só
surgiu a dois minutos do fim,
quando já não havia tempo
para mais.

Não conseguindo tirar par-
tido do empate entre o Gulpi-
lhares e o Cambra e da derrota
do Sintra em casa do Barcelos,
os academistas partem para a
16.º jornada no antepenúltimo
lugar da tabela, enfrentando
pelas 16.30 horas do próximo
domingo o muito bem classifi-

cado Juventude, em Viana do
Castelo.

Ac. Espinho 2
Nortecoope 4

Jogo no Pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis.

Ac. Espinho: Domingos
Pinho, André Pinto, José Sousa,
Paulo Almeida e Rui André Go-
mes. Jogaram ainda: Luís Pe-
ralta, Bruno Gomes e Pedro
Ferreira. Treinador: António
Pinto.

Nortecoope: José Fer-
reira, Rui Almeida, Cláudio Fi-
lho, Pedro Sousa e Pedro

Seabra. Jogaram ainda: Bruno
Gomes e Frederico Raposo.
Treinador: Hélder Ferreira.

Ao intervalo: 1-2.
Marcador: 0-1 por Cláudio

Filho; 0-2 por Pedro Sousa; 1-
2 por Paulo Almeida; 1-3 por
Cláudio Filho; 1-4 por Pedro
Sousa; 2-4 por Rui André Go-
mes.

A 15.ª jornada incluiu ain-
da os seguintes jogos: Porto-
santense-FC Porto (ontem, 21
horas); Sporting/Somague-
Sintra, 3-2; Gulpilhares-Cam-
bra, 2-2; Oliveirense-Riba D’Ave
(ontem, 21 horas); Benfica-Juv.

Viana (ontem, 21 horas); Bar-
celos-Paço D’Arcos (ontem, 21
horas).

A classificação é a seguin-
te: 1.º FC Porto – 40/14 (pon-
tos/jogos); 2.º Oliveirense –
34/14; 3.º Juv. Viana – 27/14;
4.º Benfica – 27/14; 5.º Barce-
los – 25/14; 6.º Nortecoope –
22/15; 7.º Sporting/Somague
– 21/15; 8.º Portosantense –
18/14; 9.º Gulpilhares – 16/15;
10.º Cambra – 14/15; 11.º Paço
de Arcos – 12/14; 12.º AA Es-
pinho – 11/15; 13.º HC Sintra –
8/15; 14.º Riba d’Ave – 8/14.

As restantes partidas a con-
tar para a 16.ª jornada são:
Sintra-FC Porto; Cambra-
Sporting/Somague; Riba D’Ave-
Gulpilhares; Nortecoope-Olivei-
rense; Paço D’Arcos-Benfica;
Barcelos-Portosantense.

Formação

Ao nível da formação, o
fim-de-semana também não foi
favorável aos academistas, que
averbaram derrotas nas três
partidas disputadas.

Os iniciados e infantis A
receberam o Carvalhos perden-
do em ambos os casos pela
diferença mínima, os primeiros
por 2-1 e os segundos por 4-3.
Os infantis B receberam o San-
ta Cruz numa partida muito
desnivelada a favor dos visitan-
tes.

No próximo fim-de-sema-
na, apenas os infantis A entrem
em competição, recebendo o
Fânzeres, pelas 11 horas de
domingo.

Depois do interregno no
campeonato devido à época
natalícia, a equipa sénior de
hóquei de sala enfrentou uma
jornada dupla no passado fim-
de-semana e saiu vitoriosa das
partidas em casa do União de
Lamas (2-5) e perante o
Lousada (5-4), reiniciando da
melhor forma a sua participa-
ção na 1.º fase – Zona Norte da
competição nacional.

No sábado, os academistas
fizeram um jogo excelente,
batendo o vizinho União de
Lamas que apresentou um jogo
muito defensivo, nunca conse-
guindo dominar a partida, en-
carada pelos espinhenses como
uma verdadeira final.

O marcador foi inaugurado
por Carlos Sá aos cinco minu-
tos, tranquilizando a turma do
‘Mocho’ que manteve sempre
os olhos na baliza adversária,
conseguindo voltar a marcar,
passados outros cinco minu-
tos, desta feita por intermédio
de Hugo Gonçalves.

Espicaçada, a equipa do
Lamas ainda reduziu antes do
intervalo e entrou na segunda

parte à procura do empate,
mas foi Zé Catarino quem con-
seguiu o terceiro tento para a
sua equipa, seguido do quarto
marcado por Hugo Gonçalves.

A vencer por três golos, o
técnico José Pinho efectuou al-
gumas mudanças, fazendo en-
trar os menos usados e o La-
mas conseguiu reduzir para 2-
4, mas os academistas não
baixaram os braços e já com o
jogo perto do fim Hugo Gonçal-
ves fez um dos melhores golos
da noite e o terceiro na sua
conta pessoal.

No jogo de domingo espe-
ravam-se grandes dificuldades,
mas os academistas tinham algo
a mostrar ao seu público e
procuraram a vitória com todo
o empenho, entrando em força
como prova o resultado no fim

dos primeiros 15 minutos de
jogo (4-1). Até ao fim da pri-
meira parte, Márcio esteve ao
seu melhor nível e foi marcado
um tento para cada lado.

No segundo tempo surgiu a
parte mais feia do jogo com
várias expulsões temporárias e
a viagem de Pedro Gonçalves
até ao balneário por acumula-
ções de cartões, obrigando José
Pinho a uma atenção reforçada
na altura das substituições de
uma equipa com menos um
jogador.

Neste período, o Lousada
procurou aproveitar a vanta-
gem de ter mais um jogado,
mas Márcio voltou a mostrar
que está em forma, embora o
Lousada tenha assustado con-
seguindo reduzir para a dife-
rença mínima.

A próxima partida está
marcada para as 18 horas de
domingo, quando os acade-
mistas recebem no seu reduto
o Ramaldense, outra partida
onde se deve assistir a bom
hóquei.

Entretanto, também os ju-
venis da Académica entraram
em competição, no passado
domingo, perdendo perante o
União de Lamas por 4-7, ape-
sar de terem feito um bonito
jogo.

Depois de estarem a per-
der, os academistas conse-
guiram recuperar e a partida
chegou ao intervalo empata-
da a duas bolas. Na segunda
parte, os golos foram apare-
cendo nas duas balizas, mas
a jogar em contra-ataque, o
Lamas soube aproveitar da
melhor forma a ansiedade dos
academistas, conseguindo a
vitória.

A próxima partida dos juve-
nis está marcada para as 15
horas de domingo e Canelas,
perante a turma da casa.

Sandra Soares

Hóquei de sala academista

No bom
caminho
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ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef:
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62 n.º 156. Telef.:
227310851/2 - Fax: 227310853.

T2 para renda jovem, 350 Euros, na Lapa. Tlm.
919690655.

T1 - 1.º ANDAR c/ garagem, como novo. Prédio
na Rua 66 gaveto da Rua 7, junto à praia e à
estação da CP. Aluga-se ou vende-se. Tlm.
919802773 * 916734203.

CASA EM ESMORIZ, c/ 2 quartos, cozinha, des-
pensa, sala, garagem. Tlm. 916711369.

T2+1 EM ESPINHO, equipado e mobilado, c/
lugar de garagem e terraço. A 50 mts. da praia.
Telef. 227310257 * Tlm. 966391971.

T3 NO CENTRO DE ESPINHO. Tlm. 962454761.

LOJA c/ 30 m2, c/ frente p/ Rua 27, junto à linha
da CP. Telef. 227314933.

T2 – Renda 350,00 Euros. Ocupação imediata.
Contacto: 916140254 (Pedro Moreira).

LOJA EM ESPINHO, com excelente montra, na
Avenida 8 perto da estação. Tel: 227340017 -
Tm: 964241942.

T2 DÚPLEX, Rua 19 junto à BP, com garagem
fechada e arrumos. Tel: 227340017 - Tm:
966344404.

2 ARMAZÉNS c/ 330 m2 e 70 m2 para Indústria
ou Retém. Bom local – Silvalde. Telef. 227340334
ou 914107628.

CASA EM ANTA – Cozinha grande, marquise, 2
quartos, sala de jantar c/ lareira e WC. Telef.
220808729.

ALUGA-SE EM GUETIM CASA c/ 180 m2, tipo T3,
c/ sala grande, 2 WC, lavandaria, terraço, entra-
da e saída independente, s/ garagem. Renda
300 Euros, c/ fiador. Tel. 914537219.

APARTAMENTO T2, totalmente mobilado e equi-
pado, no centro de Espinho. Tlm. 919152140.

APARTAMENTO T2 c/ ou s/ mobília. Rua 19, n.º
920. Telef. 227344267 ou 934144573.

ARMAZÉM NA IDANHA - Anta. Barato. Com
±135 m2. Telef. 227344267 ou 934144573.

ARRENDA-SE ou VENDE-SE T3 - c/ garagem.
Rua 19 - Espinho. 1.º andar s/ elevador. Respos-
ta a este jornal ao n.º 12349, indicando o nome,
morada e n.º telefone.

EXPLICAÇÕES

EXPLICAÇÕES para acompanhamento nas disci-
plinas de Matemática, Física e Química. Junto à
Escola Prep. Sá Couto. Por favor contactar:
968065466.

EXPLICAÇÕES para acompanhamento na disci-
plina de Matemática. Junto à Piscina Municipal.
Contactar: 912585109.

OFERTAS

MENINA 36 anos c/ disponibilidade total, ofere-
ce-se para serviços doméstcios e tomar conta de
idosos durante a noite. Tlm. 914264173.

PASSA-SE

NO CENTRO DE ESPINHO loja de Street Wear.
Tlm. 962323625 * 963401648.

CAFETARIA DE LUXO, em Espinho. Espaço es-
pectacular. Excelente localização. Contactar:
914005006.

PRECISA-SE

EMPREGADA DOMÉSTICA EXTERNA, só com
experiência. Pede-se referências. Regalias soci-
ais. Zona Sta. Maria de Lamas. Tlm. 966938471.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e
Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravando
em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex
e Loja c/ 80 m2. T3 a 2 minutos de Espinho. Tlm.
919690655.

MORADIA DE LUXO, a 3 km da Rua 33 e a 4 km
do mar. Tlm. 919690655.

T3 - CENTRO DE ESPINHO - Rua 14, com vista
para o mar. C/ suite. Bons acabamentos. Lugar
de garagem. Óptimo preço. O próprio. Telef.
256890340. Tlm. 966446531.

T4 EM ESPINHO, próximo ao liceu, c/ 200 m2,
garagem individual p/ 2 carros, arrumos, aque-
cimento central. Contactar tlm. 935103525.

VENDE-SE MORADIA , em Anta, com cave, r/c e
andar. T3+1 com garagem para 3 carros. Acaba-
mentos de 1.ª qualidade, c/ área coberta de 354
m2 e área descoberta de 100 m2. Tlm.
969265440.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local
com muitos habitantes, escolas e indústria sem
qualquer infraestrutura do género num raio de
3 Km. Bom negócio - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Acabamentos Espectacu-
lares, construção rigorosa. Nogueira da
Regedoura - Espinho. 917060170/914291345/
917812902.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta.
Tlm. 968670340.

2 MORADIAS GEMINADAS, Nog. Regedoura,
junto ao nó da IC, 3 frentes, em início de
construção. Acabamentos de luxo. Tlm.
919763631.

ESPINHO - MORADIA NOVA, T4, terreno c/ 1100
m2, a 900 mts. das escolas secundárias. Acaba-
mentos de luxo. Tlm. 966929924.

T2 EM ESPINHO. Tlm. 963878203.

MORADIA DE LUXO, cave, r/c e 1.º andar T4+1.
Garagem 3 carros, jardim. 420 m2. Rua da Nave
- Tlm. 914242888.

T3 COM VISTA MAR, vende-se/aluga-se. Área:
150 m2, com 2 lugares garagem com anexo para
arrumos. Tlm. 916390814 * 227531835.

CASA TÉRREA SILVALDE ESPINHO - Térrea,
com 2 quartos, garagem individual para 2 car-
ros, 1200 m2 de terreno, jardim. Só 23.000 cts.
/ 175.000 Euros. PAULO SÉRGIO - Propriedades.
Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 919280799.

TERRENO 5 M. ESPINHO - 2800 m2, frente 21
m2, muito bem localizado. Só 15.500 cts. /
77.313 Euros. PAULO SÉRGIO - Propriedades.
Lic.ª 824 AMI. Tel. 227830042 / 919280799.

T3 DEVOLUTO – 125.000,00 Euros. Contacto:
916140254 (Pedro Moreira).

T1 ESPINHO, NOVO, com óptima área, aqueci-
mento e aspiração central, electrodomésticos
incluídos. Tel: 227340017 – Tm: 964241942.

T2 ESPINHO, USADO, com excelente área, perto
das escolas e da Rua 19, com garagem. Tel:
227340017 - Tm: 966344404.

T2(S) ESPINHO, NOVO(S), óptimas localizações
e com excelentes acabamentos. Tel: 227340017
- Tm: 964241942.

T2 ESPINHO, USADO em bom estado, com
excelente arrumo. Só 77.300 Euros. Tel:
227340017 - Tm: 964241942.

T3 ESPINHO, USADO, na Rua 30 junto à Rua 19,
lugar de garagem. Só 105.000 Euros. Tel:
227340017 - Tm: 964241942.

T3 - MOZELOS – Rua Central de Gôda, a 500 mts.
da Est. Nac. N.º 1, com terraço (136 m2),
garagem individual para 2 carros. Tlm.
962423844.

T2+1 c/ suite - 110.000 Euros. T2 novo, c/ suite
- 95.000 Euros. Tlm. 919596800.

CASA PARA RESTAURAR na Rua da Guimbra, n.º
259 - Anta. Tlm. 914242888.

CASA ANTIGA c/ projecto aprovado de r/c, 1.º e
2.º andar, na Rua 18 c/ a Rua 9 - Espinho. Tl.
914242888.

T3 ESPINHO (Rua 39, n.º 551 - 1.º) usado, c/
lugar de garagem, excelente exposição solar.
113.000 Euros (±22.500 cts.). Tlm. 962903963.

T3 CENTRO DE ESPINHO, remodelado, c/ gara-
gem, lareira, lavandaria, boas áreas, excelente
exposição solar. 122.500 Euros (±24.500 cts.).
Negociáveis. Tlm. 938215357.

diversos/publicidade

T-4 Rua 28 com 29

22 734 00 17  *  96 634 44 04
www.cgr-consultores.com

VENDE-SE

Usado em óptimo estado,
1º andar com elevador,
boas áreas, garagem.

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO

Edital
N.º 148/2004

ROLANDO NUNES DE SOUSA, VICE-PRESIDENTE DA
CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO, NO EXERCÍCIO DE COM-
PETÊNCIAS DELEGADAS:

Faz público que esta Câmara Municipal, em sua reunião
ordinária de 23 de Dezembro de 2004, sancionada pela
Assembleia Municipal na 5.ª Sessão Ordinária de 2004 daque-
le Órgão Deliberativo, em conformidade com o n.º 4 do art.º
2.º do Regulamento da Tabela de Taxas e Licenças Munici-
pais, deliberou, por unanimidade, proceder à alteração da
referida tabela com a introdução de uma taxa de 2,5 euros
para depósito da ficha técnica de habitação a que se refere o
Decreto-Lei n.º 68/2004, de 25 de Março.

Mais faz público que esta taxa entrará em vigor no
próximo dia 17 de Janeiro de 2005.

Espinho e Paços do Município, 30 de Dezembro de 2004

O Vice-Presidente da Câmara,
no exercício de competências delegadas,

a) Rolando Nunes de Sousa

DEPARTAMENTO DE ORDENAMENTO E AMBIENTE
DIVISÃO DE GESTÃO URBANÍSTICA

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/338/02 DN)

Janeiro a Março 2005
Horário Pós-Laboral

105 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 227322624   *   Fax: 227331085

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Papelaria
ABC

(Rua 19)

vende-se na
Posto BP

(em frente
ao Hotel Solverde)

vende-se no
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Herlander Gomes da Silva Godinho
Missa

do 8.º Aniversário
Sua esposa e restante

família vêm, por este meio,
participar que será celebra-
da missa por alma do sau-
doso extinto, dia 17, segun-
da-feira, às 18 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Jorge Alves Maia
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

A família, profundamente sensibiliza-
da e na impossibilidade de o fazer indivi-
dualmente vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se associaram à
sua dor aquando do falecimento e funeral
do seu ente querido e comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada quinta-
feira, dia 13, às 18,30 horas, na Capela de
N.ª S.ª do Mar (Silvalde). Desde já reno-
vam os agradecimentos a todos quantos
se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 13 de Janeiro de 2005
Esposa: Maria Odete da Silva Pinhal Aluai Maia
Filhos: Paula Alexandra da Silva Pinhal Maia

Ana Patrícia da Silva Pinhal Alves Maia
Jorge Miguel da Silva Pinhal Alves Maia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Luís Manuel Cardoso de Sousa
Missas de Aniversário Natalício

Seus pais, irmã, sobrinhos,
afilhado e restante família vêm,
por este meio, participar que se-
rão celebradas missas por alma
do seu ente querido, dia 14, sex-
ta-feira, às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta, data em que
completaria 28 anos, e dia 16,
domingo, pelas 11 horas.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

Josué Pereira
Missa do 2.º Aniversário

Seus filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família
vêm, por este meio, comu-
nicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que
será celebrada missa do 2.º
aniversário do seu faleci-
mento, domingo, dia 16,
pelas 11 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos os que
assistirem a esta celebra-
ção.

A FAMÍLIA

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ........................... 22 734 11 09
Junta Freguesia ................. 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................ 22 733 09 00
Unidade de Saúde ............. 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 734 05 99
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

António Morais Lopes
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(O Barateiro)

Sua esposa, filhas, genros, ne-
tos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 17, segunda-feira,
pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Santa
Eucaristia.

Silvalde, 13 de Janeiro de 2005

Fernando Manuel dos Santos Ricardo
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Faleceu vítima de acidente de viação)

Seus pais, irmãos e restante
família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 16, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na San-
ta Eucaristia.

Espinho, 13 de Janeiro de 2005

António Mendes da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA 4, N.º 1100 – ESPINHO

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Antigo Concessionário da Praia Costa Verde)

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ros, netos, bisneta e restante fa-
mília vêm, por este meio, agrade-
cer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 15,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Santa Eucaristia.

Espinho, 13 de Janeiro de 2005

Rosa Maria Silva Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Videira)

Suas filhas, genros, netos, mãe,
irmãos, cunhados, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia
16, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Anta, 13 de Janeiro de 2005

- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
GRANDE FARMÁCIA ....................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (14)
Sábado (15)
Domingo (16)
Segunda (17)
Terça (18)
Quarta (19)
Quinta (20)

Rosa de Sousa Milheiro
Carlos da Silva Rocha

É com grande emoção e saudade, queridos pais, que recorda-
mos estas datas. Lembramos às pessoas que queiram participar
que será celebrada missa dia 21, sexta-feira,às 8 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem.

Missa de Aniversário

Os filhos

L A B O R A T Ó R I O S V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas
por dia

Acompanhe a tecnologia gravando em DVD

GRAVAMOS DVD’S
SUAS CASSETES VÍDEO VHS - V8 - SUPER 8MM
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Dr. António Adrego Pinto
21.º Aniversário
do falecimento

Sua mãe e irmão vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por alma do seu
ente querido, na próxima quinta-
feira, dia 20, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
cipem na Santa Eucaristia.

Espinho, 13 de Janeiro de 2005

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando Manuel Gomes Pais
1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus pais, irmãos, cunhada, sobrinho
e demais família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 15, sábado,
às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Santa Eucaristia.

Espinho, 13 de Janeiro de 2005

António Joaquim Pais
Joaquina de Oliveira Gomes

Maria Adelina Gomes Pais
António Belmiro Gomes Pais

Ana Maria Alves Baptista de Sousa
Pedro Baptista Gomes de Sousa Pais

Suas filhas, genros, netos, bisnetos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na
Santa Eucaristia.

Espinho, 13 de Janeiro de 2005
Maria Carolina Cascais Pereira Martins

Maria Felismina Cascais Pereira Meireles
Maria de Fátima Cascais Pereira

José Martins Ferreira
Álvaro Domingues Ramos Meireles

Felismina Pinto da Silva Cascais
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Alcino de Bastos Maia
Missa

do 1.º Aniversário

O tempo passa
A saudade continua

Será celebrada missa
por sua alma, dia 18, ter-
ça-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Maria Rodrigues de Sá
Missa do 2.º Aniversário

Sua filhas e netos recordam com
saudade o 2.º aniversário do faleci-
mento do seu ente querido. Participam
que será celebrada missa por sua alma,
dia 16, domingo, às 9 horas, na Capela
da Idanha - Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem.

Filhas: — Maria Oliveira
— Marcelina Oliveira
— Arminda Conceição Oliveira

Netos: — Vânia Ferreira
— Lina Ferreira
— Maria Conceição Sousa
— Manuel Joaquim Rodrigues

Nuno Filipe Miranda
dos Santos

Missa
do 8.º Aniversário
Com profunda saudade,

seus pais, padrinhos e toda
a família, mandam celebrar
missa no aniversário de sua
morte, dia 20, quinta-feira,
às 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho, agradecen-
do a todos os amigos que se
dignarem assistir a esta ce-
lebração.

D. Maria Clara da Rocha
Gomes Pereira Félix

ANTA

Missa do 1.º Aniversário
Há um ano que partiste!...
Foi ontem?... Foi há uma Eternidade?...
As feridas que ficaram, sangram,
Como no dia mais triste das nossas vidas.

Será celebrada missa do 1.º aniversário do seu falecimen-
to, dia 15, sábado, às 18,30 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

João Luís Rodrigues Félix — marido
António Manuel Rodrigues da Rocha — filho

Juan Ricardo Rodrigues da Rocha — filho

Manuel Pereira de Sousa
4.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, netos e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que serão celebradas missas por alma do seu ente querido, dia
16, domingo, às 11 horas, na Igreja Paroquial de S. Paio de
Oleiros, e às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas eucaristias.

Espinho, 13 de Janeiro de 2005
D. Elisa Alves  Amorim Sousa – esposa

Manuel Alves Amorim Sousa – filho
Joaquim Alves  Amorim Sousa – filho

Maria Inês Daporta Alves – nora
Astrid Paola Daporta Alves – neta

Vítor Manuel Daporta Alves – neto
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Emília Pinto de Meneses
Missa do 6.º Aniversário

Sua filha Maria Teresa Meneses Men-
des vem, por este meio, participar que será
celebrada missa do 6.º aniversário, por alma
da saudosa extinta, dia 16, domingo, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Maria da Silva Rocha
9.º Aniversário do seu falecimento

18 Janeiro de 2005
A família manda celebrar missa pelo

seu eterno descanso dia 18, terça-feira,
às 8 horas da manhã, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradece a quem
possa assistir a esta celebração.

Luís Fernando
dos Santos Mesquita

Missa do 25.º Aniversário
Sua esposa, filhos e restante família

vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso ex-
tinto, hoje, quinta-feira, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Agradecem a
quem comparecer.

António Pinhal Gomes da Silva
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm, por este meio,
participar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 17, segunda-
feira, pelas 18 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem pos-
sa comparecer.

“Massas”

Rosa Teresa de Sousa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

BAIRRO DA PONTE DE ANTA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 15, sábado, pelas 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Anta, 13 de Janeiro de 2005
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Foi preciso recorrer à marcação

de grandes penalidades para a equipa

do Beira Mar conseguir chegar à próxima

eliminatória da Taça de Portugal.

Os ‘tigres’ fizeram uma excelente

exibição e foi, por muito pouco, que

não venceram o encontro.

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Diz o velhinho ditado popu-
lar que “dos fracos não reza a
história”. Mas se houve quem
pensasse que se tratava de um
encontro entre uma equipa for-
te e uma equipa fraca… desen-

gane-se. Encontraram-se em
Aveiro, no Estádio Municipal
Mário Duarte, dois históricos
do futebol nacional – dois his-
tóricos do futebol aveirense e
fundadores da própria Associa-
ção distrital.

O Sporting Clube de Espi-
nho deu uma imagem muito
positiva daquilo que é capaz de

fazer e mostrou, em Aveiro,
que já faz trabalho de casa.

Bruno Cardoso apresentou
uma equipa muito bem estru-
turada, muito longe de usar o
pontapé para a frente e de se
defender. Viram-se uns ‘tigres’
audazes, afoitos, provocado-
res, corajosos, bem organiza-
dos.

Foi a postura que o Sporting
de Espinho assumiu desde o
início que deu a capacidade
para defrontar e enfrentar uma
poderosa equipa da Superliga.
E conseguiu fazer calar os adep-
tos da casa quando Júlio César
fez o primeiro golo da partida,
aos cinco minutos – Marco Cláu-
dio, o melhor em campo, isolou
na esquerda o avançado brasi-
leiro e este só teve de ‘driblar’ o
guarda-redes do Beira Mar.

Foi a partir daqui que a
equipa liderada por Luís Cam-
pos tomou consciência do peso
do adversário que tinha pela
frente. Começou a tomar conta
do meio-campo e a trocar a
bola mais rapidamente. Mas foi
num rasgo de magia de Mcphee,
que fez um fabuloso passe para
Kingsley, que a equipa da casa
fez o golo. A partir daqui os
espinhenses voltaram a pegar
no jogo e conseguiram trocar
muito bem a bola a meio do

terreno o que impediu que o
Beira Mar criasse dificuldades.

No segundo tempo, um golo
prematuro de Rui Lima deu um
sabor de injustiça à partida. O
avançado de Aveiro recebeu
um passe da direita e, de cabe-
ça, dentro da área, fez o 2-1,
apanhando toda a defesa
espinhense em contra-pé.

Foi o Sporting de Espinho
que acabou por acelerar e isso
ia-lhe custando mais um golo,
caso Paul Murrey não falhasse
o remate.

Bruno Cardoso quis dar
mais velocidade ao ataque e
colocou em campo Mário Carlos
e Magano. Estes dois jogado-
res deram outra dinâmica ofen-
siva e acabaram por ser os
grandes protagonistas do golo
do empate. Mário Carlos, na
direita, veloz, fez o cruzamento
junto à linha e Magano, de
cabeça, dentro da pequena área
fez o tento do empate.

Até ao final do tempo regu-
lamentar, o Sporting de Espi-
nho e o Beira Mar tiveram a
oportunidade de se colocarem
à frente do marcador. A jogada
de Carlos Manuel, aos 86 minu-
tos, fez levantar o estádio, pois
esteve repleta de magia. O
avançado espinhense ‘driblou’
dois defesas, entrou na are e só

pecou no remate, que saiu por
cima da baliza.

Tanque Silva também teve
a oportunidade de marcar,
quando o árbitro auxiliar se
‘esqueceu’ de lhe assinalar po-
sição irregular.

No prolongamento Moisés
e Tanque Silva tiveram a opor-
tunidade de colocar as respec-
tivas equipas à frente do
marcador.

Na marcação de grandes
penalidades, Moisés e Mário
Carlos acabaram por falhar (por
defesa de Pavel Srnicek), e
Alcaráz também, passando, por
isso o Beira Mar à próxima eli-
minatória da Taça de Portugal.

Por fim, há que salientar a
presença da claque dos Des-
norteados, que foi incansável
no apoio que deu aos espi-
nhenses.

Beira Mar, 6
Sp. Espinho, 5 *

Jogo da 5.ª eliminatória da
Taça de Portugal no Estádio
Municipal de Aveiro – Mário
Duarte. Árbitro: Paulo Paraty
(Porto).

Árbitros assistentes: José
Cardinal e Devesa Neto.

4.º Árbitro: Luciano Silva.
Beira Mar – Pavel Srnicek;

Rui Óscar, Ricardo Silva, Alcaráz
e Mário Loja; Beto, Ribeiro
(cap.) e Paul Murray; Mcphee,
Kingsley e Rui Lima.

Substituições: Rui Óscar por
Tanque Silva (46), Mcphee por
Heitor (51) e Kingsley por La-
deira (101).

Não utilizados: Paulo Sér-
gio, Bruno Resende, Filipe e
Artur.

Treinador: Luís Campos.
Sp. Espinho – Tó Ferreira;

Álvaro, Correia, Rolão e Ricardo
Correia; Nelson (cap.), Osório
e Marco Cláudio; Joel, Júlio
César e Carlos Manuel.

Substituições: Osório por
Magano (57), Júlio César por
Mário Carlos (69) e Marco Cláu-
dio por Moisés (91).

Não utilizados: André Quei-
rós, Jojó, Paulo Rola e Filó.

Treinador: Bruno Cardoso.
Ao intervalo: 1-1.
Final dos 90 minutos e do

prolongamento: 2-2.
Disciplina: Cartão amarelo

a Mário Loja (107); Carlos Ma-
nuel (60), Magano (71) e Moisés
(115).

Marcadores: 0-1, por Júlio
César (5); 1-1, por Kingsley
(18); 2-1, por Rui Lima (54); 2-
2, por Magano (71).

* Após a marcação de gran-
des penalidades.

Grande exibição dos ‘tigres’ em Aveiro

Adeus
Taça!


